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Prefeitura estima que 
feriado da folia vai 
movimentar R$ 4 bi 

RAYSSA 
BRATILLIERI 
BRILHA EM 
‘ELAS POR 
ELAS’. P. 4 E 5

Pai é preso em Campos 
dos Goytacazes 
acusado de estuprar a 
própria filha de 6 anos

Chikungunya e 
dengue levam Minas 
Gerais a decretar 
emergência

RIO DE JANEIRO, P. 5BRASIL, P. 12

DUAS CRIANÇAS MORREM APÓS FORTES CHUVAS NA BAHIA. P. 12

VASCÃO PEGA 
O BANGU EM 
BRASÍLIA. P. 15

FLUZÃO DE 
LELÊ ENCARA O 
NOVA IGUAÇU. P. 14
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Em casa, o Alvinegro Em casa, o Alvinegro 
derrota o Sampaio Corrêa derrota o Sampaio Corrêa 

por 2 a 0, com gols de Júnior por 2 a 0, com gols de Júnior 
Santos e Jeffinho, e assume Santos e Jeffinho, e assume 
provisoriamente a ponta da provisoriamente a ponta da 

Taça GuanabaraTaça Guanabara.. P. 16 P. 16

FOGÃO FOGÃO 
VENCE E VENCE E 
VOLTA À VOLTA À 

LIDERANÇALIDERANÇA
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COMPETÊNCIA
A AFINIDADE 
IDEOLÓGICA NÃO PODE 
SE SOBREPOR À 
EXIGÊNCIA DE APTIDÃO 
PARA A CONDUÇÃO DE 
POLÍTICAS PÚBLICAS 
UM OLHAR SOBRE 
O RIO, P. 10

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7

Assim como Elias, 
nos sentimos 
sobrecarregados 
pelos desafios  
da vida

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Confira dicas 
para preparar as 
crianças para a 
volta à rotina  
das aulas

SIDNEY REZENDE
INFORME DO DIA, P. 2

Firjan comemora 
decisão do 
governo de 
pavimentar rumos 
da indústria

JOÃO ADOLFO DE SOUZA
FALANDO DE 
APOSENTADOS, P. 6

Pagamento do 13º 
salário do INSS 
terá antecipação 
em 2024?

ANA CARLA GOMES
CRÔNICA, P. 9

Filme na Netflix 
me trouxe um 
alívio: ainda bem 
que a Julia Roberts 
é a Julia Roberts
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Rainha da ala 
de passistas do 
Salgueiro, Patrícia 
Miranda fica atenta 
à alimentação e à 
hidratação. P. 3

DICAS PARA 
CURTIR A 
MARATONA 
DE BLOCOS

Hotéis e lojistas vivem expectativa alta para o período que promete aquecer a 
economia do Rio de Janeiro. Capital fluminense espera quase 800 mil turistas.  P. 11

PEDRO IVO / AGÊNCIA O DIA

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE VAI 
DISTRIBUIR 600 MIL PRESERVATIVOS. P. 4

TRANCISTA E PASSISTA DA GRANDE RIO QUE PERDEU O 
BRAÇO RECEBERÁ PRÓTESE DEFINITIVA DA ESCOLA. P. 3

VEJA QUAIS SÃO OS CINCO CARROS 
0KM À VENDA COM MAIS DESCONTO. P. 8

Automania

Astro do Carnaval da Bahia Astro do Carnaval da Bahia 
arrastou uma multidão com o arrastou uma multidão com o 
seu bloco no Centro do Rioseu bloco no Centro do Rio.. P. 4 P. 4

LÉO SANTANA REALIZA LÉO SANTANA REALIZA 
‘SONHO ANTIGO’‘SONHO ANTIGO’

Escola de Padre Escola de Padre 
Miguel vai exaltar Miguel vai exaltar 

Padim Cícero, Padim Cícero, 
símbolo de símbolo de 

identificação do identificação do 
povo nordestinopovo nordestino.. P. 3 P. 3

UNIDOS PELA UNIDOS PELA 
DEVOÇÃO DEVOÇÃO 
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Amistoso com o Amistoso com o 
Orlando termina em  Orlando termina em  

1 a 1. No Carioca, Rubro-1 a 1. No Carioca, Rubro-
Negro não sai do 0 a 0 Negro não sai do 0 a 0 

com a Portuguesacom a Portuguesa.. P. 16 P. 16

TITULARES TITULARES 
DO MENGÃO DO MENGÃO 

EMPATAM EMPATAM 
NOS EUANOS EUA

BEIJA-FLOR CONVIDA O CINEASTA  
CACÁ DIEGUES PARA DESFILAR. P. 2

 GRUPO ESPECIAL: VENDA DE INGRESSOS DOS SETORES 
POPULARES DA SAPUCAÍ SERÁ NA QUARTA-FEIRA. P. 4



2    DOMINGO, 28.1.2024  I  O DIA

Sidney Rezende

InformedoDia SABRINA PIRRHO

Com participação de:

n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.br

D
epois do arcabouço fiscal e da reforma tributária, o Governo Federal quer pa-
vimentar os rumos da indústria. A Firjan, que representa as empresas do setor, 
comemorou a decisão. Para ela, é “crucial” retomar a posição de destaque da 

indústria na economia brasileira. Aplaude as missões elencadas, considerando-as apro-
priadas para o atual momento socioeconômico”. A Firjan reconhece que a área econô-
mica “busca restabelecer a relevância da atividade industrial, reconhecendo-a como 
peça-chave para o desenvolvimento econômico sustentável do país”. Para a Firjan, 
“sem equilíbrio fiscal, corremos o risco de interromper o atual ciclo de queda das taxas 
de juros, elemento vital para o desenvolvimento da indústria”. 

O presidente do CAU/
RJ, Sydnei Menezes, e 
o deputado estadual 
Luiz Paulo se encon-
traram para discutir 
a Lei de Autovistoria 
Predial do Estado 
do Rio. Na pauta, a 
atuação do Conselho 
Federal dos Técnicos 
Industriais para que 
esses profissionais 
também possam atuar 
nesta área. A lei obriga 
os laudos de vistoria a 
cada cinco anos. “Per-
cebemos a mercantili-
zação desses laudos. É 
preciso combater esse 
problema”, diz Sydnei 
Menezes.

“MERCANTILIZAÇÃO” DE LAUDOS DE VISTORIA
DIVULGAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO FACIAL DE 
PASSAGEIROS NO ESTADO

NOVO MINISTRO: O QUE SE DIZ DE 
LEWANDOWSKI POR AQUI

Depois de críticas ao Governo da China por 
armazenar dados de identificação facial, 
agora, autoridades brasileiras se rendem. 
O governador Cláudio Castro firmou acordo 
com concessionárias Supervia, Metrô, 
Barcas e CCR Via Lagos para implementar 
sistema já em uso pela Polícia Militar. 

Membros do alto escalão das forças de se-
gurança do Rio preferem esperar ações do 
novo ministro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, para saber “qual apito ele toca”. 
Já o ex-deputado Miro Teixeira tem uma 
opinião mais definida. “Lewandowski é 
sereno e à prova de pressões”.

Firjan comemorou retorno da indústria à posição de destaque na economia brasileira 

Deputado Luiz Paulo e presidente do CAU/RJ, Sydnei Menezes

ECONOMIA

Firjan apoia nova 
política industrial

PICADINHO

Cineasta Aida Marques está com exposição “E Foram Felizes Para Sempre”, que repen-
sa o casamento tradicional, no Estação Net Rio, em Botafogo, até 22 de março.

Concurso da Prefeitura de Nova Iguaçu tem 2.738 vagas de educação. Inscrições vão até 8 
de fevereiro pelo site do Instituto Consulplan. Provas serão aplicadas no dia 10 de março.

Considerado o maior evento de cultura negra realizado em favela, o 12° Encontro Na-
cional de Cultura Popular no Vidigal está confirmado entre 11 e 17 de março.
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AGÊNCIA BRASIL/JOSÉ PAULO LACERDA/CNI

filme de Cacá, ‘Deus Ainda 
É Brasileiro’, com previsão 
de lançamento no primeiro 
semestre deste ano.

Na última semana, Cacá 
também visitou o barracão 
da Beija-Flor, sendo recebi-
do pelo presidente da escola, 
Almir Reis, e o carnavalesco 
João Vitor Araújo, responsá-
vel pelo enredo. 

“Estou profundamente 
emocionado com o Carnaval 
da Beija-Flor, pois aborda-
rá um tema de extrema im-
portância, sobre o Carnaval 
de Maceió e a figura de Rás 
Gonguila. A escola tem todos 
os elementos para obter su-
cesso, e pelo que pude conhe-
cer até agora, está simples-
mente maravilhoso”, exaltou. 

O carnavalesco João Vitor 

Beija-Flor convida Cacá 
Diegues para desfilar
Ícone do cinema brasileiro prestigiou ensaio e visitou barracão da escola de Nilópolis

A 
diretoria da Beija-
-Flor de Nilópolis 
convidou o cineas-
ta Cacá Diegues, de 

83 anos, para desfilar. Res-
ponsável por clássicos como 
‘Xica da Silva’, ‘Bye Bye Bra-
sil’ e ‘Deus É Brasileiro’, o ar-
tista prestigiou o ensaio da 
escola, na última quinta-fei-
ra. Na ocasião, ele foi recebi-
do pela atriz Giovanna Lan-
cellotti, um dos destaques do 
abre-alas, além de Gabriel 
David, diretor de marketing 
da Liesa, e o cantor e ator 
Toni Garrido. 

A visita foi motivada por 
um tema especial: Rás Gon-
guila, figura emblemática 
da cultura popular alagoa-
na e enredo da agremiação, 
estará presente no próximo 

Araújo comemorou a presen-
ça do cineasta, que também é 
membro da Academia Brasi-
leira de Letras. “Estou muito 
feliz em contar com Cacá nes-
te desfile. Sou um admirador 
do seu trabalho, dos filmes 
tão importantes para a nossa 

cultura, e agora, esse encon-
tro promovido por Rás Gon-
guila, foi um casamento per-
feito. Estamos muito felizes e 
empolgados em homenagear 
mais esse brasileiro com uma 
história tão importante para 
as gerações”, disse. 

Cacá Diegues conheceu os desenhos das alegorias e fantasias

EDUARDO HOLLANDA / BEIJA-FLOR 

A apresentadora Sabrina Sato caiu no samba na madrugada de 
ontem com a Vila Isabel, escola de samba da qual é Rainha de 
Bateria e que foi convidada para o ensaio na quadra da Portela. 
Em São Paulo, Sabrina é Rainha da Gaviões da Fiel. 
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Unidos de Padre Miguel traz fiéis no 
enredo com devoção ao Padim Ciço
Enredo tem como foco exaltar um dos maiores símbolos de identificação e devoção do povo nordestino

DIEGO MENDES/DIVULGAÇÃO

A 
Unidos de Padre Miguel apre-
senta o enredo ‘O Redentor do 
Sertão’ no Carnaval de 2024. Em 
um ano especial, no qual Padre 

Cícero completaria 180 anos, o enredo 
da escola tem como foco exaltar um dos 
maiores símbolos de identificação e de-
voção do povo nordestino, apresentando 
uma narrativa a partir da visão do imagi-
nário popular sobre a vida do religioso, 
com grande influência da literatura de 
cordel. Toda essa fé invadiu o pavilhão da 
Unidos de Padre Miguel. Jaqueline San-
tos, responsável pela ala das crianças da 
escola, abriu seu coração e compartilhou 
sua linda história de fé e confiança com 
Padim Ciço.

“A minha história com o Padim Ciço é 
bem antiga. Foi na época do diagnóstico. 
Eu tenho um filho que é autista, na reali-
dade eu tenho dois, mas o meu mais velho 
tem 19 anos, e na época do diagnóstico 
dele, ele era uma criança muito compli-
cada e não tinha diagnóstico fechado”, 
conta Jaqueline, completando: “Sempre 
fui devota de Nossa Senhora, mas vi uma 
reportagem, era sobre o Padre Cícero, a fé 
do nordestino e tudo mais. Tudo o que eu 
via dele era de um amor tão grande, era de 
uma compaixão tão grande com aquele 
povo todo... Isso me comoveu. Eu já pe-
dia a Nossa Senhora também, mas pedi a 
ele que tomasse conta do meu filho. Hoje 
em dia o meu filho faz tudo que eu nunca 
imaginei que ele fizesse, ele tem 19 anos, 

ele cursou o Ensino Médio, tem uma vida 
independente”.

O presidente da Unidos de Padre Mi-
guel, Lenilson Leal, compartilha sua his-
tória de devoção ao Padre Cícero, uma 
conexão que teve início com seu pai nos 
anos 50, quando este migrou para o Rio 
de Janeiro.

“Minha ligação com o santinho se deve 
ao fato de o meu saudoso pai ter migra-
do para o Rio de Janeiro nos anos 50 e, 

Sou devota 
do Padim 
Cícero após o 
nosso enredo 
e, tudo que 
eu venho 
pedindo a 
ele, graças a 
Deus, tenho 
recebido”
CARMINHA,  
responsável pelo 
Departamento 
Feminino

Presidente da Unidos de 
Padre Miguel, Lenilson 
Leal, compartilha sua 
história de devoção

DIEGO MENDES/DIVULGAÇÃO

Pedido dos componentes é que 
Padim Ciço abençoe a escola que 
almeja o acesso ao Especial

DIEGO MENDES/DIVULGAÇÃO

Passista da Grande Rio recebe prótese: ‘Me sinto criança’
Alessandra dos Santos, passista da Grande Rio, receberá nos próximos dias a prótese definitiva doada pela agremiação de Caxias

RAPHAEL LACERDA/SITE CARNAVALESCO

De acordo com Alessandra dos Santos, prótese ainda permite a realização de movimentos

A trancista Alessandra dos Santos, 36 
anos, passista da Acadêmicos do Grande 
Rio que perdeu o braço após uma cirurgia 
para retirada de miomas no útero, rece-
berá em definitivo a prótese doada pela 
agremiação de Caxias. Em dezembro, du-
rante o Natal e seu aniversário, ela utili-
zou o equipamento para fases de testes de 
comando. Agora, segundo Alessandra, a 
escola de samba entregará a prótese antes 
do Carnaval.

O caso ocorreu em fevereiro de 2023 e 
Alessandra só recebeu alta dois meses de-
pois. Em maio, durante entrevista exclu-
siva ao site Carnavalesco, o presidente de 
honra da Grande Rio, Helinho de Olivei-
ra, informou que a agremiação compraria 
uma prótese para a passista. No decorrer 
do ano, Alessandra passou por diversas 
consultas e etapas para a construção do 
equipamento. Para a passista, a prótese 
representa um recomeço e terá um gran-
de impacto na autoestima. 

“Eu estou igual a uma criança com um 
presente novo. É muito gratificante todo 
esse carinho das pessoas comigo. A pró-
tese foi doada de coração pelos meus pre-
sidentes. Sou muito grata. Não devolve 
meu braço, mas esteticamente é muito 
bom. Eu, como mulher, tenho essa ques-
tão da vaidade e também sou passista. Ela 
vai dar apoio e um suporte básico. Hoje, 
dependo da ajuda da minha mãe para co-
mer e me vestir. Agora me olho no espelho 
com outros olhos e estou conseguindo 
organizar a cabeça um pouco melhor. Foi 

um presente de aniversário e de Natal (ri-
sos)”, comenta a passista.

O equipamento foi produzido pelo 
Centro de Próteses e Órteses (CPO) e tem 
previsão de entrega até o fim de janeiro. 
De acordo com Alessandra, a prótese ain-
da permite a realização de movimentos 
e algumas práticas do cotidiano, mes-
mo que limitadas. O equipamento conta 
com tecnologia avançada e abre e fecha as 
mãos conforme contrações musculares. 
Apesar de poder desfilar e sambar com a 
prótese, Alessandra decidiu que entrará 

na Marquês de Sapucaí sem o aparelho. 
“A Grande Rio me fez voltar à vida so-

cial de novo. Eu estava em cima de uma 
cama e achei que tudo tinha acabado. 
Quando a minha mãe mostrou o vídeo da 
bateria tocando, não aguentei. A minha 
escola me abraçou e, quando eu voltei, a 
comunidade inteira me abraçou e me deu 
carinho e força. A Grande Rio, para mim, 
representa a vida, a força e a união. Ela é 
uma família”, afirma. 

Alessandra passou por diversas consultas e etapas para a prótese

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

com ele, veio a devoção ao santo. Em suas 
aflições, o meu pai recorria às orações ao 
santo. E todos nós de casa, crianças, pas-
samos a conhecer a história de Padre Cí-
cero. Trago nas lembranças os momentos 
delicados, quando meu pai recorria à fé ao 
Padre Cícero Romão, que era um homem 
de personalidade forte e meu pai carre-
gava esse perfil do nordestino arretado. 
Ele falava que se inspirava em padre Cí-
cero porque não abaixava a cabeça para 
ninguém”.

O pedido dos componentes da Uni-
dos de Padre Miguel é que Padim Ciço 
abençoe a escola que almeja o acesso ao 
Grupo Especial. Através da fé e também 
do trabalho árduo de todo o pavilhão, eles 
esperam que suas orações se realizem. 
“Sou devota do Padim Cícero após o nos-
so enredo, e tudo que eu venho pedindo 
a ele, graças a Deus, tenho recebido. Peço 
para que tudo caminhe bem em nossos 
ensaios. É só colocar fé que vai”, comen-
tou Carminha, responsável pelo Depar-
tamento Feminino da escola.

Colaborou Maria Clara Marcelo, do site Carnavalesco  

Colaborou Raphael Lacerda, do site Carnavalesco  

Unidos de Padre Miguel 
apresenta enredo ‘O Redentor 

do Sertão’ em 2024

Jaqueline Santos, 
responsável pela ala das 

crianças, abriu seu coração

O DIA I DOMINGO, 28.1.2024    3



Léo Santana agita multidão em 
megabloco no Centro: ‘Sonho’
Estrela do carnaval baiano embalou público no trio elétrico durante estreia no Rio de Janeiro

PEDRO IVO

Léo Santana estreia no Léo Santana estreia no 

Carnaval carioca e arrasta Carnaval carioca e arrasta 

foliões com o seu bloco no foliões com o seu bloco no 

Centro do RioCentro do Rio

O 
cantor Léo Santana, 
uma das grandes es-
trelas do Carnaval 
de Salvador, reuniu 

uma multidão no Centro do 
Rio, na manhã de ontem, 
com o seu bloco. Marcado 
para começar às 8h, o cor-
tejo só teve início mesmo 
às 10h, na Rua Primeiro de 
Março, quando o artista su-
biu no trio elétrico e cantou 
sucessos como ‘Zona de Peri-
go’, ‘Contatinho’ e muitos ou-
tros. De acordo com a Riotur, 
o público chegou a 500 mil 
pessoas, superando a expec-
tativa, que era de 150 mil.

“É um sonho antigo, mui-
to antigo, que eu e a equipe 
LS estamos realizando. Sou 
muito grato a cada um de vo-
cês. Nesse sábado, de manhã-
zinha, vocês poderiam estar 
em qualquer outro lugar, mas 
estão aqui nos prestigiando. 
Sou grato a cada um de vocês, 
a todo povo nordestino que se 
encontra aqui, a todo povo ca-
rioca”, agradeceu Léo Santana.

O cantor Ferrugem, que 
também se apresentou, exal-
tou a companhia do amigo: “É 
uma muita alegria estar can-
tando no bloco com o Léo”. 
Marvvila, outra a cantar, tam-
bém destacou a amizade. “Ele 
não é só um colega de traba-
lho, mas um amigo. É uma das 
melhores vozes do país.”

Além do astro, um folião 
também estava realizando 
um sonho. O bombeiro ci-
vil Lucas Terra, de 29 anos, 
disse que já estava esperan-
do por um show do cantor 
desde que começou a curtir 
o Carnaval no Rio, aos 15, 
quando o baiano lançou seu 
hit ‘Rebolation’, ainda com a 
banda Parangolé.

“Esse bloco está bom de-
mais. Esperei muito por 
esse momento. É muito raro 
podermos ver o Léo San-
tana, um cantor de quem 

 > A Pol íc ia  Mi l i tar 
apreendeu ontem 112 
objetos cortantes, 11 fa-
cas e 54 outros itens con-
siderados perigosos, nos 
pontos de revista para o 
megabloco comanda-
do por Léo Santana, no 
Centro do Rio. Dentre 
os objetos confiscados 
estavam tesouras, esti-
letes, soco inglês, lâmi-
nas de barbear, chaves 
de fenda, garfos, além de 
um revólver.

No f im de sema-
na passado, a polícia 
apreendeu 70 armas 
brancas nos mega-
blocos, além de obje-
tos que tinham risco 
de causar acidentes, 
como garrafas de be-
bida, um espelho, dois 
guarda-chuvas, um ae-
rossol e um isqueiro.

Objetos 
cortantes 
apreendidos

eu sou muito fã”, disse, 
entusiasmado.

Se alguns vão pela música, 
outros preferem buscar um 
amor. “Espero curtir bastan-
te, beijar muito na boca! É 
meu segundo Carnaval sol-
teiro e espero viver muito”, 
contou o fotógrafo Emerson 
de Castro, de 23 anos.

A gari Suzana de Castro, 41, 
que estava com Emerson, con-
tou que espera assistir a mais 
apresentações. “Eu quero mui-
ta curtição! Se possível, que-
ro assistir a todos os artistas. 
Como eu trabalho à noite, eu 
vim direto ver o Léo, volto para 
casa para dormir, porque foi 
pauleira”, explicou.

O bloco, que passou pela 

Prefeitura distribui 600 mil preservativos
A Secretaria Municipal 
de Saúde do Rio realizará, 
durante o Carnaval, ações 
de prevenção e promoção 
de saúde em pontos de 
grande aglomeração de 
público, no Sambódro-
mo e nos blocos de rua. 
A proposta é conscienti-
zar sobre a prevenção das 
infecções sexualmente 
transmissíveis (IST), com 
a distribuição de mate-
rial educativo e aproxi-
madamente 600 mil pre-
servativos femininos e 

masculinos.
Além disso, os banheiros 

da Sapucaí serão adesiva-
dos com orientações e o QR 
code para o usuário acessar 
o “Onde ser Atendido”.

Com o tema ‘Rio Sem Pre-
conceito’, a iniciativa da Su-
perintendência de Promoção 
da Saúde da SMS, em parce-
ria com a Coordenadoria de 
Diversidade Sexual, tem o 
objetivo de estimular o cui-
dado para prevenir as ISTs, 
minimizando a resistência à 
testagem.

Ao todo, serão 16 agen-
tes promotores circu-
lando pela cidade com 
material informativo. As 
equipes estarão nas ruas 
identificadas com o uni-
forme e mochila pirulito/
estandarte.

Todas as unidades de 
Atenção Primária do mu-
nicípio estão aptas para 
atendimento e orientação 
à população, com realiza-
ção de diagnóstico, testa-
gem rápida e distribuição 
de preservativos.

Ensaio reunirá Império da Tijuca e Salgueiro
ALEX NUNES

O último encontro entre Salgueiro e Império da Tijuca na rua havia sido em 17 de dezembro de 2023. Hoje, as duas escolas se reúnem de novo

A Rua Conde de Bonfim, no 
coração da Tijuca, Zona Nor-
te do Rio, será palco de um 
grande evento gratuito hoje, 
a partir das 17h. Na reta final 
do Carnaval, a via receberá 
os ensaios do Império da Ti-
juca e do Salgueiro (19h).

O trecho percorrido fica 
entre as ruas José Higino e 
Uruguai, que sofrerão inter-
dições no trânsito. Os ensaios 
vão contar com a presença de 
todos os segmentos e alas de 
comunidade, além dos torce-
dores das duas agremiações, 
que podem acompanhar a 
festa pelas calçadas. O último 
encontro das duas escolas na 
rua havia sido em 17 de de-
zembro de 2023.

O Império da Tijuca vai des-
filar na sexta-feira de Carna-
val, dia 9 de fevereiro, com o 
enredo ‘Sou Lia de Itamaracá 
cirandando a vida na beira do 
mar’, do carnavalesco Junior 
Pernambucano, pela Série 
Ouro. A proposta é homenegar 
os 80 anos da cantora Lia de 
Itamaracá. Já o Salgueiro, que 
está em busca do décimo título 
de sua história, pisa na Sapu-
caí no domingo, dia 11, com o 
enredo ‘Hutukara’, do carna-
valesco Edson Pereira. O tema 
exalta a cultura yanomami.

Os apaixonados por 
Carnaval que quiserem 
comprar ingressos para 
as arquibancadas popu-
lares (setores 12 e 13) dos 
desfiles do Grupo Espe-
cial deverão realizar a 
reserva de forma virtual, 
na próxima quarta-fei-
ra (31), no site da Liesa, 
das 9h às 11h. O paga-
mento deverá ser feito 
no próximo sábado (3), 
das 9h às 15h, presen-
cialmente no estande da 
Central de Vendas, mon-
tado atrás do setor 11 do 
Sambódromo. 

Para os desfiles do 
Grupo Especial, em 11 e 
12 de fevereiro, os ingres-
sos custarão R$ 15 (intei-
ra) e R$ 7,50 (meia). Já 
para o Sábado das Cam-
peãs, dia 17, as entradas 
saem por R$ 10 (inteira) 
e R$ 5 (meia). O paga-
mento será somente em 
dinheiro.

Venda de 
ingressos  
na quarta

Avenida 1º de Março, con-
tou com diversas estrutu-
ras da Polícia Militar, que 
ficavam acima da multidão. 
Além disso, a via teve todos 
os acessos cercados com 
pontos de revista para evi-
tar a entrada de itens que 
poderiam ser utilizados 
como arma. 

Ainda ontem, mais de 20 
outros blocos do calendário 
oficial da prefeitura agitaram 
os foliões, como o Desliga da 
Justiça, na Praça Tiradentes, 
famoso pelas fantasias de su-
per-heróis. O segundo fim de 
semana de megablocos na ci-
dade terá, ainda, a presença da 
cantora Lexa hoje de manhã, 
também no Centro.
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ALEGRIA NO AR

C
ada um de nós pa-
rece nascer com um 
fardo, um corpo, um 
cargo... E um desti-

no a ser trabalhado.
A maneira como cada 

um vai desenrolar seu 
novelo é que fará toda 
diferença.

Um gari criativo fez de 

sua vassoura seu porta-estan-
darte e surpreendeu a Aveni-
da bailando como um mestre-
-sala. Sua “aldeia” se tornou 
universal a partir dali.

O sorriso estampado foi seu 
selo de qualidade, e sua ori-
gem se mostrou na justa di-
mensão: a porta que lhe per-
mitiu conquistar o mundo.

sabe merecedor de ser livre 
e apto a ser feliz.

Podemos experimentar, 
todos os dias, esse gostinho.

É o nosso destino. Avan-
cemos. Vamos!

O médico, o bancário, o 
jornalista, o escritor, o joga-
dor, o candidato, o constru-
tor, o artista, o fazedor, o ope-
rador da Bolsa e o operador 
de milagres... E todos mais... 
Há milhões de cada espécie 
no mundo. O que então di-
ferencia uns dos outros? A 
vocação, o brilho nos olhos, a 

garra, a aceitação inquieta, o 
desejo de superação, a busca 
constante da autorrealiza-
ção, a atitude ética.

A pessoa que consegue en-
contrar e ocupar o seu lugar 
no tabuleiro da existência é 
mais feliz, é mais inteiro, mais 
íntegro; sabe reconhecer-se 
como uma peça importante 
no jogo da vida. Tem consciên-
cia de que não é imprescindí-
vel, mas é fundamental que 
esteja presente na arena com 

todo seu valor, pois omitir-se 
é subtrair o entorno de algo 
precioso naquele recorte de 
espaço-tempo.

Uma pessoa deve se sentir 
preenchida e feliz com o que 
faz e saber por que está fazen-
do, ter um motivo para acor-
dar todos os dias, disposta a 
fazer alguma diferença com 
sua presença, naturalmente, 
onde quer que esteja.

Somos tecidos a ouro. Vi-
vamos a elegância de quem se 

Troca de tiros assusta 
moradores na Z. Oeste
Após o confronto na Gardênia Azul, dois suspeitos foram presos e um menor apreendido

REPRODUÇÃO

A comunidade da Gardênia Azul tem sido palco da guerra entre traficantes e milicianos desde 2023

U
ma intensa troca 
de tiros assustou 
moradores da Gar-
dênia Azul, Zona 

Oeste, na manhã de ontem. 
Segundo a Polícia Militar, 
uma equipe do 18º BPM (Ja-
carepaguá), baseada na Ave-
nida das Lagoas, suspeitou 
dos ocupantes de um veículo 
e, ao tentar a abordagem, foi 
atacada a tiros pelos crimi-
nosos. Os agentes reagiram 
e conseguiram prender dois 
homens. Um menor também 
foi apreendido na ação. 

Com eles, os policiais mi-
litares apreenderam um ra-
diocomunicador. Enquanto 
se encaminhavam para a 32ª 
DP (Taquara), onde o caso foi 
registrado, os agentes volta-
ram a ser atacados por crimi-
nosos na Rua Licania. 

Nas redes sociais, morado-
res da comunidade falaram 
sobre a apreensão de acor-
dar com o som dos disparos. 

“Fiquei desesperado. 
Acordei com esse tiroteio”, 
comentou um usuário do 
Twitter. Em outra postagem, 
um morador comentou que 
os disparos aconteceram na 
localidade conhecida como 
Marcão.

G U E R R A  E N T R E  T R Á F I C O  E 

MILÍCIA

A comunidade da Gardênia 
Azul tem sido palco da guer-
ra entre traficantes e mili-
cianos desde o ano passado, 
quando criminosos da fac-
ção Comando Vermelho as-
sumiram o controle de parte 
da região.

Na última quinta-feira, a 
comunidade sofreu com ou-
tro tiroteio entre as quadri-
lhas rivais. A troca de tiros 
começou durante a madru-
gada e deixou duas pessoas 
mortas e uma ferida. 

O corpo de um homem foi 
encontrado dentro de valão 
que corta o Gardênia, ainda 
na manhã de quinta, horas 
após os confrontos. 

Motorista foi 
socorrido em 
estado grave  
para o hospital

BR-101: caminhão 
explode após batida

Um acidente envolvendo 
um caminhão de combus-
tíveis e um carro deixou 
uma pessoa ferida grave-
mente, na madrugada de 
ontem, na BR-101, altura 
de Manilha, em Itaboraí, 
na Região Metropolitana. 
Após a colisão, o veículo 
de carga de líquido infla-
mável tombou e explodiu, 
causando a interdição 
completa da via durante 
a manhã. 

Segundo o Corpo de 
Bombeiros, o motorista do 
caminhão teve ferimentos 
graves e foi socorrido para 
o Hospital Estadual Alber-

to Torres, no Colubandê, em 
São Gonçalo. Os ocupantes do 
outro veículo envolvido não se 
feriram. O acionamento ocor-
reu às 3h41. 

A explosão do caminhão 
aconteceu por volta das 6h, 
quando equipes da conces-
sionária Arteris, que admi-
nistra a via, se preparavam 
para a remoção do veículo. 
Nas redes sociais, motoris-
tas que passavam pelo local 
compartilham imagens do 
caminhão em chamas.

Por conta do incidente, as 
duas pistas no sentido Rio e 
Espírito Santo, altura do km 
297, chegaram a ser interdi-
tadas por volta das 6h. O flu-
xo na pista central sentido 
Rio e Espírito Santo só foi li-
berado por volta das 7h30. A 
faixa da direita da pista, sen-
tido Rio, onde o caminhão 
pegou fogo, seguiu interdi-
tada até às 14h.

Pai é preso acusado de estuprar  
a própria filha em Campos
Em depoimento à Polícia Civil, menina alegou que sofria constantes abusos

Um homem de 29 anos foi 
preso em flagrante na noi-
te de anteontem, acusado de 
estuprar a própria filha, de 6 
anos, no Parque Santa Cla-
ra, em Campos dos Goyta-
cazes, Norte Fluminense. A 
avó da menina, mãe do acu-
sado, flagrou o crime após 
ver a criança com o pai no 
banheiro.

De acordo com a Delega-
cia Especializada de Atendi-
mento à Mulher de Campos 
dos Goytacazes (Deam), em 
depoimento, a vítima con-
tou que já sofreu abusos pelo 
menos umas dez vezes. 

Ainda segundo a polícia, 
o homem aproveitava o mo-
mento em que a mãe da crian-
ça ia para a igreja para come-

ter os crimes. O casal estava 
separado há três anos, mas 
moravam no mesmo terreno.

O acusado fugiu da cida-
de após ser expulso de casa 
pela mãe. Ainda de acordo 
com a Polícia Civil, em ne-
gociação por telefone, ele 
disse que não iria se apre-
sentar na delegacia, pois 
teria saído sem destino e 

pretendia se matar.
Durante as investigações, 

o acusado foi localizado no 
município vizinho de São 
Francisco de Itabapoana, 
onde ele tinha parentes e fu-
giu de bicicleta. O homem foi 
detido com seu celular, car-
tão de banco e uma mochila 
com roupas, e foi encami-
nhado à Deam.

Acidente aconteceu na Estrada do Mato 
Alto, próximo à estação de BRT

Mulher morre em 
colisão contra poste

Uma mulher, de 23 anos, 
morreu após o carro onde 
ela estava bater anteon-
tem em um poste na Es-
trada do Mato Alto, em 
Guaratiba, Zona Oeste. 
Nívea Ribeiro Antônio 
estava no banco do caro-
na do veículo, justamente 
no lado que colidiu con-
tra a estrutura. Segundo 
o Corpo de Bombeiros, ela 
já estava sem vida quando 
os militares chegaram.
Nívia morava na Estrada 
das Agulhas Negras, em 
Campo Grande, e seguia 
de carona para o trabalho, 
quando a colisão aconte-
ceu. O carro onde ela es-
tava, uma picape Volkswa-
gen Saveiro, transportava 
gesso na caçamba. Com a 

força da batida, o material se 
espalhou pela via. 
Por conta do acidente, uma 
das faixas da estrada foi par-
cialmente interditada, pró-
ximo à estação de BRT Mato 
Alto e ao supermercado As-
saí Atacadista. 
O motorista do veículo teve 
ferimentos leves e foi socor-
rido para o Hospital Munici-
pal Pedro II, na Zona Oeste.
Em postagem no Instagram, 
Natália Ribeiro, uma das ir-
mãs de Nívia, desabafou, na 
sexta-feira, sobre a dor da 
partida da irmã, que deixa 
um filho de 9 anos. “Está che-
gando a hora da minha irmã 
chegar do trabalho, e agora 
que a ficha do meu sobrinho 
caiu. Ele não para de chorar”, 
disse. 

Dois homens ficaram feridos 
em confronto com policiais do 
21º BPM (São João de Meriti) 
em Vilar dos Teles, São João de 
Meriti, na Baixada, na noite de 
anteontem. 

De acordo com informa-
ções da Polícia Militar, agentes 

realizavam patrulhamento na 
Rua Baiana, no Trio de Ouro, 
quando foram atacados a ti-
ros. Na ação, duas pistolas, 
munições e dois rádios trans-
missores foram apreendidos.

Os dois feridos foram leva-
dos à UPA Jardim Íris.

Um foragido da Justiça foi pre-
so na tarde de anteontem em 
São Gonçalo, Região Metropo-
litana do Rio. Sérgio Teixeira 
Júnior, conhecido como Fiel, de 
28 anos, havia saído da cadeia 
em março de 2023, após rece-
ber o benefício de fazer uma 

visita domiciliar e não retornar.
Após informações do Disque 
Denúncia, policiais da Divisão 
de Recapturas e da Secretaria 
de Estado de Administração 
Penitenciária localizaram o 
homem na Rua Henrique Ben-
to Espinosa. 

DIA A DIA

FORAGIDO PRESO EM SÃO GONÇALO

CONFRONTO COM PM DEIXA FERIDOS

O DIA I DOMINGO, 28.1.2024 RIO DE JANEIRO   5



Falandode Aposentados
JOÃO ADOLFO DE SOUZA

João Adolfo de Souza, YouTuber, Especialista em Finanças

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

falando-de-aposentados

n e-mail: 
falandodeaposentados@

odia.com.br

D
esde 2020, quando vivenciamos a pandemia da covid-19, também presen-
ciamos o início de uma prática que se estendeu para os anos posteriores. O 
governo federal passou a antecipar o pagamento do 13º salário do INSS para 

os beneficiários que usufruem desse direito. A iniciativa serviu como uma ajuda, 
visto que a crise sanitária também acarretou uma crise financeira para muitas pes-
soas. Em 2024, os beneficiários do INSS questionam se a prática vai continuar ou 
se o pagamento voltará a ser feito nos últimos meses do ano. O que já se sabe sobre 
isso? O governo já se pronunciou?

O 13º salário do INSS é 
um direito garantido para 
aposentados, pensionis-
tas, quem recebe auxílio-
-reclusão, auxílio-aciden-
te, auxílio-doença e salá-
rio-maternidade. Mas não é 
direito de quem recebe Be-
nefício de Prestação Con-
tinuada (BPC/Loas), nem 
Renda Mensal Vitalícia 
(RMV). 

Todos os anos, os benefi-
ciários podem contar com o 
abono nos últimos meses do 
ano, novembro e dezembro. 
O pagamento ocorre em 
duas parcelas e o valor é 
equivalente ao salário men-
sal. Em 2024, o salário míni-
mo no Brasil é de R$ 1.412 e 
o valor limite de recebimen-

to do INSS é de R$ 7.786,02.
Os novos beneficiários 

recebem um valor propor-
cional ao tempo em que es-
tão recebendo o benefício. 
Ou seja, somente recebe 
o valor integral do abono 
caso já seja beneficiário há 
um ano ou mais.

Contudo, em 2020, 2021, 
2022 e 2023, o governo fe-
deral antecipou o 13º salá-
rio do INSS para o primeiro 
semestre de cada ano. Para 
2024, a expectativa de mui-
tas pessoas é que também 
aconteça a antecipação.

O governo federal, no 
entanto, ainda não se pro-
nunciou sobre o pagamen-
to antecipado. Na verda-
de, encontramos opiniões 

diferentes sobre a prática. 
Para alguns, a antecipação 
auxilia financeiramente 
os beneficiários. Para ou-
tros, atrapalha o planeja-
mento financeiro do final 
de ano, quando, geralmen-
te, há mais gastos, prin-
cipalmente por conta das 
festividades.

Para termos certeza sobre 
a antecipação, é preciso que 
o governo faça um decreto 
autorizando e informando as 
datas de pagamento.

Se você quer saber mais in-
formações sobre o INSS, eco-
nomia e finanças, pode me 
acompanhar no meu canal 
no YouTube, João Financei-
ra, e meu perfil no Instagram, 
@joaofinanceiraoficial.

ARTE O DIA

PAGAMENTO DO 13º 
SALÁRIO DO INSS TERÁ 
ANTECIPAÇÃO EM 2024?

Coluna
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“Ele fortalece o cansado e dá grande vigor ao que está 
sem forças.” Isaías 40:29.

Cada vez mais o mundo anda acelerado, as pessoas 
vivem sempre correndo além do limite, aceleram 
o pensamento, palavras, comportamentos, o que 

ouvimos com frequência perante os especialistas é sobre 
a síndrome do pensamento acelerado. Com esse estilo de 
vida atual, a sociedade cria padrões onde as exigências 
e os desafios são constantes. É fácil nos perdermos em 
meio às responsabilidades e nos esquecermos de cuidar 
de nós mesmos. No entanto, a Bíblia Sagrada, que é o 
manual de vida e conduta do homem, não omite faltas e 
excessos. A história de Elias, um profeta do Antigo Testa-
mento, nos ensina valiosas lições sobre a importância do 
autocuidado, em especial quando se trata do descanso e 
da renovação. 

dos pelos desafios da vida. A 
pressão do trabalho, a preo-
cupação com as expectativas 
da sociedade e as responsa-
bilidades diárias podem pe-
sar sobre nós, levando-nos à 
exaustão.

No entanto, devemos 
aprender com Elias que des-
cansar e buscar renovação 
não é um sinal de fraqueza, 
mas de sabedoria. Ao cuidar-
mos de nossa saúde mental 
e emocional, somos capazes 

Elias enfrentou muitas lu-
tas e desafios ao longo de sua 
jornada de vida. Ele confron-
tou a injustica, enfrentou di-
versas posições e experimen-
tou momentos de solidão e 
desânimo. Mesmo diante 
de grandes vitórias, como a 
demonstração de força e po-
der no Monte Carmelo, Elias 
mostrou-nos que todos nós 
precisamos de momentos de 
descanso e renovação.

Na Bíblia Sagrada, em 
1 Reis 19:4, encontramos 
Elias em um momento de 

exaustão física e emocional. 
Cansado e desanimado, ele 
pediu a morte para si mes-
mo. No entanto, Deus não 
o abandonou em seu deses-
pero. Em vez disso, Deus en-
viou um anjo, que lhe trouxe 
comida e água, permitin-
do que ele descansasse e se 
recuperasse.

Essa história nos leva a 
refletir sobre a importância 
de cuidarmos de nossa saú-
de emocional e física. Assim 
como Elias, muitas vezes 
nos sentimos sobrecarrega- Coluna publicada aos domingos

ARTE O DIA

AUTOCUIDADO: DESCANSO E RENOVAÇÃO 
PARA UMA VIDA PLENA E PRODUTIVA

de enfrentar os desafios com 
uma perspectiva renovada e 
uma motivação revitalizada.

A gestão emocional é um 
aspecto fundamental do au-
tocuidado. Isso envolve re-
conhecer nossas emoções, 
validar nossos sentimentos 
e buscar maneiras saudá-
veis de lidar com o estresse 
e a pressão. Seja através da 
meditação, da prática de 
exercícios físicos ou do en-
volvimento em atividades 

que nos trazem alegria, é 
fundamental reservar tem-
po para cuidar de nossa saú-
de emocional. Além disso, 
é importante mencionar a 
importância de encontrar 
força e motivação na Pala-
vra de Deus. A Bíblia está re-
pleta de versículos que nos 
encorajam a enfrentar os de-
safios da vida com coragem 
e confiança. Em Filipenses 
4:13, por exemplo, o apóstolo 
Paulo nos diz: “Tudo posso 

naquele que me fortalece”.
Que possamos aprender 

com Elias e nos lembrar de 
que o autocuidado não é um 
luxo, mas uma necessida-
de para vivermos uma vida 
equilibrada e significativa. 
Convido todos a refletirem 
sobre suas próprias práticas 
de autocuidado e a adotarem 
medidas saudáveis para des-
cansar, renovar-se e enfren-
tar os desafios da vida com 
coragem e motivação.

Oração:
Senhor Jesus, me dirijo a 

Ti com um coração cheio de 
gratidão e humildade. Re-
conheço a Tua soberania e o 
Teu amor infinito por mim. 
Hoje, venho diante de Ti 
para compartilhar minhas 
preocupações, meus agrade-
cimentos e minhas súplicas.

Primeiramente, quero 
agradecer-te por todas as 
bênçãos que tens derrama-
do sobre mim. Agradeço pela 
vida que me deste, pela saú-
de, pela família e pelos ami-
gos que estão ao meu redor. 
Agradeço pelas oportunida-
des que tenho recebido e pe-
los momentos de felicidade 
que encontro em minha jor-
nada. Tu és um Deus genero-
so e bondoso, e sou grato por 
tudo o que Tu tens feito por 
mim. Senhor, intercedo pe-
los que estão ao meu redor, 
entrego a Ti todos os meus 
fardos e confio que Tu cuida-
rás deles. Em Nome de Jesus, 
amém!
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Como parte de suas 
ações para marcar o 
centenário de quan-
do iniciou atividades 

no país, em 26 de janeiro de 1925, 
a GM divulgou o  investimento de 
R$ 7 bilhões no quinquênio 2024-
2028. O presidente da empresa 
para o Brasil e América do Sul, 
Santiago Chamorro, deu pistas 
bem claras sobre os planos da 
companhia: “Criamos um portfó-
lio para atender os clientes até que 
eles se adaptem a um mundo mais 
eletrificado”, explicou.

Mesmo com o aumen-
to de 55% das vendas 
da F-150 Lightning em 
2023, a Ford comu-

nicou que irá reduzir a produção 
do modelo elétrico devido à bai-
xa demanda. A pilha do carro elé-
trico descarregou? A montadora 
irá diminuir a fabricação de 3.200 
unidades por semana para 1.600 
a partir de 1º de abril, fabricando 
o EV em apenas um turno em sua 
fábrica. Em novembro passado, 
a montadora já havia reduzido a 
fabricação do Mustang Mach-E.

SAIBA OS 0KM COM MAIS DESCONTOS

C
omo de costume em 
todo o começo de 
ano, as montadoras 
fazem um baita des-

conto para que os estoques 
atuais sejam liberados para 
a entrada de novos veícu-
los. E, claro, que muitos so-
nham com um veículo zero 
km. Aqui estão listados os 
cinco carros novos à venda 
nesse começo de 2024 e em 
promoção.

Carro zero km mais bara-
to do Brasil, o Fiat Mobi saiu 
de R$ 71.990 para R$ 63.990 
na promoção. O motor ofere-
ce 71 cv/74 cv (G/E) e torque 
máximo de 9,7 kgfm.

Concorrente direto do 
Mobi, o Renault Kwid saiu 
de R$ 71.190 para R$ 63.990. 
Aqui, o motor é menos po-
tente que do Fiat Mobi: 

NOVOS PRAZOS PARA EXAME TOXICOLÓGICO

PROMOÇÃO

DIVULGAÇÃO / FIAT

REPRODUÇÃO / PRF

 N O Conselho Nacional de 
Trânsito (Contran) publi-
cou, na última sexta-feira, 
no Diário Oficial da União, a 
prorrogação do prazo para 
os motoristas realizarem o 
exame toxicológico.

De acordo com o secre-
tário nacional de Trânsito, 
Adrualdo Catão, o motivo 
da mudança do prazo é para 

não prejudicar os motoristas 
de boa-fé. “Para não prejudi-
car os motoristas de boa-fé, 
decidimos oferecer mais esse 
período de regularização, que 
acreditamos ser o suficiente 
para extinguir essa demanda”.

Os motoristas das catego-
rias C, D e E deverão fazer, de 
forma escalonada, consideran-
do a validade da CNH.

são 68 cv/71 cv atrelado ao 
câmbio manual de cinco 
velocidades.

Já o C3 Live, da Citroën, 
que custava R$ 72.990, agora 
está por R$ 67.990. O motor 
é o 1.0 Firefly de 71 cv/75 cv e 
10,7 kgfm de torque.

O Peugeot 208 Like 
foi o que mais ga-
nhou desconto 

na tabela. R$ 18 mil a me-
nos. O modelo que custava 
R$ 91.990 sai agora por R$ 
73.990. O motor é o mesmo 
visto no Citroën C3, apenas 

com mudanças no consumo.
Por fim, outro modelo 

com a mesma potência 1.0 é 
o Fiat Argo, que saiu de R$ 
83.490 para R$ 75.975. O mo-

tor é o 1.0 Firefly 
de 71 cv/75 cv 
e 10,7 kgfm de 
torque.

OS PLANOS DA GM 
NO CENTENÁRIO

FORD REDUZ 
PRODUÇÃO DE EV

CARRO DO 007 POR 
R$ 15 MILHÕES

Jaguar C-X75 
era parte do 

investimento 
de 5 bilhões de 
libras previsto 

pela Jaguar em 
2010, mas não foi 

fabricado

NO SINAL
DIVULGAÇÃO

Quando se fala em James Bond 
e 007, o primeiro carro que vem à 
mente é um Aston Martin de cor 
prateada, mas no penúltimo filme 
da franquia, ‘007 Contra Spectre’, 
um raríssimo Jaguar de cor laranja 
foi usado e está sendo convertido 
para as ruas. Ele poderá ser vendido 
por cerca de R$ 15 milhões. O mode-
lo em questão é um Jaguar C-X75, 
revelado no Salão do Automóvel 
de Paris em 2010 e seria produzido 
pela fabricante britânica em par-
ceria com a divisão de engenharia 
avançada da equipe Williams de F-1.

Fiat Mobi possui o modelo 
0KM mais barato à venda 

atualmente no Brasil, com 
descontos de quase R$ 10 mil
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Ana Carla 

Gomes 

acarla@
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Arte: 

Kiko

O filme ‘O Mundo 
Depois de Nós’ 
traz um alívio: 

Julia Roberts se 
revela com o seu 

tempo vivido

F
azia um bom tempo que eu não 
assistia a uma produção com a 
Julia Roberts. Até que um dia 
desses conferi o ‘O Mundo De-
pois de Nós’, filme da Netflix es-

trelado e produzido por ela, que traz mui-
tas questões a serem refletidas — mas não 
darei spoiler! O fato é que, além de tantas 
perspectivas abordadas pelos persona-
gens, a obra me trouxe um alívio: ainda 
bem que a Julia Roberts é a Julia Roberts. 
Pode parecer óbvio, mas o que vi na tela é 
uma atriz que se revela com o seu tempo 
vivido. Visualmente, ela não se transfor-
mou em outra pessoa. Assim, ela pode de 
fato interpretar uma mulher da sua idade, 
56 anos, porque as marcas de expressão 
são compatíveis com a sua trajetória. 

Ao meu olhar de telespectadora, ela 
aparece (praticamente) sem maquia-
gem, totalmente de acordo com o papel 
que interpreta. Fui até o perfil da atriz 
no Instagram e me chamou a atenção 
que embaixo do seu nome está escrito: 
human (humana), algo bem significa-
tivo para os nossos tempos atuais, em 
que a inteligência artificial promete até 
clones virtuais.

Também me dei conta de que foi em 
julho de 1990 que o filme ‘Uma Linda 
Mulher’, com Julia Roberts, foi lança-
do. Já faz 34 anos e, de lá para cá, ela 
segue bela. No entanto, imagino que 
não seja fácil mostrar ao público, em 
diferentes ângulos, que o tempo pas-
sou. Acredito que todos nós tenhamos 
algum dilema para entender as nossas 
transformações. Há algo aqui e ali que 
gostaríamos de mudar. Imagina, então, 
amplificar tudo isso para muita gente? 
No entanto, envelhecer é o caminho 
para quem continua vivo. 

Nesse percurso, vejo como desafio en-
xergar os procedimentos estéticos como 
aliados e não como uma fuga da realida-
de. Não é à toa que o equilíbrio é sempre 
uma arte na vida. Aliás, não me esqueço 
de uma entrevista em que Xuxa comenta 
que há quem se incomode com as suas 
marcas de expressão porque isso escan-
cara que aqueles que um dia foram os 
seus baixinhos também estão envelhe-
cendo — eu estou nessa turma aí. 

O tempo realmente passa para todos, 
mas ainda é triste como homens e mu-
lheres se julgam capazes de criticar o 
corpo do outro. Entre tantos comentá-
rios feitos à atriz Paolla de Oliveira sobre 
o seu físico, vi o de um seguidor critican-

do a estética da Rainha de Bateria da 
Grande Rio e se justificando pelo fato 
de Paolla ter sido sua crush. Como se a 
atriz tivesse que arcar para sempre com 
a projeção do outro em relação a ela. Na 
verdade, suspeito que não conseguimos 
corresponder nem às expectativas que 
criamos sobre nós mesmos. 

Com a minha escrita, torço para que o 
Carnaval não se renda às restrições, mas 
seja sempre uma festa de pluralidades, 
como vem mostrando a musa Jojo Tody-
nho nos ensaios da Mocidade Indepen-
dente. Também peço por um novo tempo 
em que os comentários sobre o corpo 
de alguém não sejam mais confundidos 
com opinião ou liberdade de expressão. 
Inclusive, acredito que poderíamos ade-
rir à harmonização de palavras por uma 
convivência mais leve — o peso do jul-
gamento é, sim, um dos mais danosos. 

Mais do que nunca, sinto que precisa-
mos nos libertar de teses que dizem que 
a nossa real beleza mora no passado, que 
a velhice é uma ofensa e que ter marcas 
de expressão é vergonhoso. Querem co-
locar a felicidade dentro de uma caixa 
em que não cabe muita gente. 

Eu também já acreditei nisso em al-
gum momento da vida: enquanto eu 
não tivesse o tal tipo físico, eu não te-
ria plenitude. Felizmente, entendi que 
esse estado de espírito não se pesa na 
balança nem se retoca com cosméticos. 
Há muitas vidas e alegrias em diferen-
tes corpos e rostos. E esperança! Ainda 
mais quando se percebe que a Julia Ro-
berts é de fato a Julia Roberts: humana. 
Como todos nós.

O filme ‘Uma Linda Mulher’, com Julia 
Roberts, foi lançado há 34 anos. De lá 
para cá, a atriz segue bela

O fato é que, além de 

tantas perspectivas 

abordadas pelos 

personagens, a obra 

me trouxe um alívio: 

ainda bem que  

a Julia Roberts é  

a Julia Roberts

O DIA I DOMINGO, 28.1.2024 ESPECIAL   9



10    DOMINGO, 28.1.2024  I  O DIA

com os oponentes paraguaios. Isso 
vale para qualquer governo brasi-
leiro, de qualquer orientação po-
lítica. E vale ainda mais para um 
governo como o de Lula, que, por 
situações vividas no passado, de-
veria estar mais do que atento ao 
apetite desmedido que os vizinhos 
sul-americanos demonstram quan-
do negociam com o lado brasileiro. 

Isso mesmo. De uns tempos para 
cá, vizinhos sul-americanos têm se 
valido de uma série de artifícios, 
digamos, “heterodoxos”, para levar 
vantagem em seu relacionamento 
comercial com o Brasil. A quebra 
do acordo em torno do preço do 
quilowatt, por exemplo, não foi o 
único ato de esperteza dos sócios 
paraguaios em relação a Itaipu.

Uma manobra que tem sido pos-
ta em prática pelos representantes 
paraguaios no conselho da empre-
sa tem sido a de reservar para o 
país uma cota de energia inferior 
à que, no final do ano, acaba sendo 
gasta. Como o fornecimento não 
é interrompido depois que a cota 
é atingida, o país vizinho acaba se 
abastecendo com eletricidade que, 
a princípio, deveria ser destinada 
ao Brasil. Como a compensação fi-
nanceira dessa manobra não é fei-
ta, a consequência é que o consumi-
dor brasileiro acaba subsidiando, 
no final de tudo, a conta de luz dos 
paraguaios. 

Se esse artifício tivesse sido utili-
zado uma vez, poderia ser conside-
rado um descuido. Se tivesse sido 
usado duas vezes, coincidência. 
Como o hábito se tornou recorrente, 
ele só pode ser atribuído ao desejo 
paraguaio de se fazer de bobo para 
levar vantagem. No ano passado, a 
brincadeira já havia custado ao Bra-
sil nada menos que US$ 1,8 bilhão.

O caso, infelizmente, não é úni-
co. Qualquer pessoa com um mí-
nimo de memória se lembra, por 
exemplo, que o cocaleiro Evo Mo-
rales, em 2006, tão logo assumiu a 
presidência da Bolívia, impôs um 
aumento estratosférico sobre o 
preço do gás natural que seu país 
vendia ao Brasil e ainda expropriou 
propriedades que a Petrobras man-
tinha no país. Lula, que estava em 
seu primeiro mandato, não reagiu 

e permitiu que Morales se apossas-
se das instalações, que, no final das 
contas, foram construídas com di-
nheiro do povo brasileiro. 

A diferença entre os dois episó-
dios é que, enquanto o cocaleiro 
Morales e a maioria dos governan-
tes latino-americanos que levaram 
vantagens sobre o Brasil sem que 
o governo reagisse — como são os 
casos dos governos da Venezuela e 
de Cuba — são esquerdistas e sim-
páticos ao PT, o paraguaio Peña não 
reza pela mesma cartilha. Resta sa-
ber se, nesse caso, o governo brasi-
leiro agirá com a mesma camara-
dagem que demonstrou quando os 
companheiros lhe aplicaram calo-
tes ou se desta vez falará grosso em 
defesa dos interesses do país. 

SITUAÇÕES ULTRAJANTES 
Seja como for, é um caso para se pen-
sar. Quando o pragmatismo é pos-
to de lado e questões diplomáticas 
ou administrativas mais complexas 
são tratadas com base no princípio 
da ideologia ou da simpatia política, 
a chance de dar errado é enorme. 
Isso vale para qualquer área do go-
verno. É o que se vê neste momento, 
por exemplo, em relação à gestão da 
crise sanitária que afetou os yano-
mamis. Ao assumir o governo, no 
ano passado, Lula encontrou esse 
povo indígena numa situação que, 
de fato, era desesperadora. 

As imagens de seres humanos ex-
postos a situações ultrajantes foram 
levadas ao mundo como uma prova 
do fracasso histórico do Brasil no 
tratamento da questão indígena. 
E que, segundo o governo que es-
tava chegando, bastaria meia dú-
zia de medidas enérgicas por parte 
do novo Ministério dos Povos In-
dígenas, prometido por Lula ain-
da durante a campanha para lidar 
exclusivamente com os problemas 
relativos aos povos originários, para 
que tudo se resolvesse e o povo ya-
nomami pudesse, finalmente, viver 
em paz em seu vasto território. O 
tempo, no entanto, se encarregou 
de mostrar que a existência de um 
ministério dedicado exclusivamen-
te à causa indígena ou a qualquer 
outra, por si só, não é garantia para 
solução de problema algum.

presidente Peña fez uma visita 
ao Brasil e o assunto dominou a 
pauta de seu encontro com o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Gente que participou da reunião 
disse que, enquanto o paraguaio 
se mostrava bem informado, com 
dados e cenários na ponta da lín-
gua, Lula — cujo prestígio como 
negociador habilidoso é anterior 
à sua posse para o primeiro man-
dato, em 2003 — não dispunha de 
informações consistentes, que lhe 
permitissem defender os interes-
ses brasileiros. E a definição ficou 
para depois.

De acordo com o colunista do 
UOL Tales Faria, Lula teria se ir-
ritado com a “incompetência” 
da equipe brasileira e cobrou do 
ministro-chefe da Casa Civil, Rui 
Costa, que identifique o respon-
sável pela “barbeiragem”. É aí que 
está o xis da questão: se Costa 
levar ao pé da letra a ordem que 
recebeu do chefe, teria, por obri-
gação, que oferecer sua própria 
cabeça ao presidente. Afinal, ele é 
um dos cinco ministros nomeados 
por Lula para cargos no Conselho 
da companhia. 

Em tempo: cada conselheiro de 
Itaipu recebe por mês R$ 27 mil a 
título de salário. Segundo denún-
cia publicada pela CUT cinco anos 
atrás, em relação aos nomeados 
por Jair Bolsonaro para o posto, o 
conselheiro também recebe pelo 
menos R$ 54 mil, a título de jetom, 
a cada reunião. No caso de Costa e 
dos outros ministros que ocupam o 
posto, esse valor se soma aos R$ 39 
mil que recebem de salário. 

Além de Rui Costa, o Conse-
lho de Administração conta com 
Alexandre Silveira, das Minas e 
Energia, Ester Dwek, da Gestão e 
Inovação, Fernando Haddad, da 
Fazenda, e Mauro Vieira, das Re-
lações Exteriores — titular da vaga 
no conselho obrigatoriamente des-
tinada ao Corpo Diplomático. Além 
deles, integram o colegiado, pelo 
lado brasileiro, a candidata derro-
tada por Minas Gerais à Câmara 
dos Deputados Gleide Andrade 
de Oliveira, que é secretária de Fi-
nanças do PT, e o farmacêutico e 
ex-secretário de Saúde do Paraná 
Michele Caputo Neto. 

O diretor-geral pelo lado bra-
sileiro é o paranaense Enio Verri, 
que renunciou ao posto de depu-
tado federal pelo PT para assumir 
o empregaço. Ele chegou ao car-
go com o apoio da primeira-dama 
Janja da Silva e já se reuniu com 
ela mais de uma vez para tratar de 
assuntos relacionados com a em-
presa, mas não foi capaz de con-
duzir um acordo sobre o preço do 
quilowatt. Junte essa turma toda 
para uma conversa sobre energia 
elétrica e, provavelmente, tudo o 
que vai sair dali é a conclusão de 
que um fio desencapado dá cho-
que e que um aparelho de 110V, se 
for ligado numa tomada de 220V, 
vai queimar por não suportar o ex-
cesso de tensão.

ARTIFÍCIOS HETERODOXOS 
Anedotas à parte, o certo é que car-
gos estratégicos em empresas que 
exigem o alto grau de especializa-
ção, como é o caso de Itaipu, não 
deveriam ser preenchidos por pes-
soas que não tivessem competência 
técnica comprovada e capacidade 
para sustentar, por exemplo, um 
debate sobre o preço da energia 

Um olhar sobre o Rio
Coluna publicada aos 
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Nuno Vasconcellos

A empresa é a gigantesca Itai-
pu Binacional, uma potência que 
fatura quase R$ 10 bilhões por 
ano e é responsável por pouco 
menos de 10% de toda eletrici-
dade consumida no país. O em-
preendimento é dividido meio 
a meio entre o Brasil e o vizinho 
Paraguai e todas as decisões re-
lativas à empresa precisam ser 
tomadas em consenso pelos dois 
sócios. Normalmente, o acordo 
é fechado com facilidade e nin-
guém toma conhecimento do 
que foi acertado. Desta vez, a 
confusão está dando o que falar.

A causa do desentendimento 
é o preço que a empresa cobrará 
pela energia gerada este ano. A 
usina, que é a segunda maior hi-
drelétrica do mundo, tem uma 
capacidade instalada de 14 GW. 
O excedente é vendido ao Brasil 
e distribuído por meio do Siste-
ma Interligado Nacional. Tem 
sido assim desde que a usina co-
meçou a produzir eletricidade, 
no dia 5 de maio de 1984 — há 
40 anos, portanto. 

Pela lógica mais elementar 
dos negócios, quanto menor for 
o preço desse excedente, melhor 
para o Brasil. No início do ano 
passado, os dois lados se enten-
deram em torno de uma tarifa 
de US$ 16,7 pelo quilowatt. Só 
que, pelo lado paraguaio, vale o 
raciocínio inverso. Como o país 
recebe dinheiro pela parte da 
energia a que teria direito como 
sócio do empreendimento, mas 
que é destinada ao Brasil, quan-
to maior for o preço, melhor.

Foi com base nesse raciocínio 
que o jovem economista conser-
vador Santiago Peña, do Partido 
Colorado, que assumiu a presi-
dência do Paraguai em agosto do 
ano passado, endureceu o diálo-
go. Disse que achava o preço do 
quilowatt muito baixo e que não 
fecharia o acordo por menos de 
US$ 20,75. O aumento exigido é 
de 24%. Do ponto de vista técnico, 
não há qualquer justificativa para 
o aumento. No início deste ano, 
Itaipu Binacional quitou a última 
parcela que devia pela constru-
ção da usina e livrou-se, assim, da 
maior de suas despesas. O mais 
correto seria beneficiar seus só-
cios com uma redução do preço. 
Mas o Paraguai quer porque quer 
tirar vantagem da situação. 

O assunto vinha sendo trata-
do pela diretoria da companhia 
desde outubro do ano passado 
e, diante da falta de acordo en-
tre os lados, o orçamento para 
este ano não foi fechado. E sem 
orçamento definido, conforme 
estabelece o estatuto e os nor-
mas de governança, a empresa 
está impedida de fazer qualquer 
desembolso. Nem mesmo os sa-
lários dos empregados e os va-
lores devidos aos fornecedores 
estão sendo pagos. 

(Na semana passada, a Justi-
ça do Trabalho interveio, deter-
minou que os salários fossem 
pagos e estipulou uma multa de 
R$ 300 mil por dia para o caso de 
descumprimento. Os pagamen-
tos aos funcionários brasileiros 
foram efetuados na quinta-feira. 
Os paraguaios não tinham sido 
pagos até a última sexta-feira).

FIO DESENCAPADO 
Há cerca de duas semanas, o 

A
inda que localizado em uma única estatal, um problema 
grande o suficiente para comprometer a segurança ener-
gética do país emergiu nas últimas semanas e foi passan-

do de mão em mão sem que ninguém o resolvesse. Até cair nas 
mãos de ninguém menos que o presidente da República. O ba-
fafá de grandes proporções deixou claro, mais uma vez, o preço 
elevado que o país acaba pagando quando critérios de afinidade 
ideológica e de compadrio político falam mais alto que a com-
petência profissional na hora da escolha dos responsáveis pela 
gestão de empresas públicas. 

O APAGÃO DE COMPETÊNCIA 
Ao longo do primeiro ano do 

novo mandato de Lula, a crise 
sanitária permaneceu grave e as 
estatísticas de doenças conta-
giosas entre o povo yanomami, 
ao invés de melhorar, pioraram. 
Até novembro do ano passado, 
foram registrados, por exemplo, 
5.598 casos de síndrome respi-
ratória grave, contra 2.478 em 
2022. Houve, ainda, 9.550 casos 
de diarreia aguda, contra 5.902 
no ano anterior. São números 
que não deveriam ser registra-
dos em um governo que assu-
miu apontando o dedo e fazen-
do críticas severas à adminis-
tração anterior e que atribuía a 
responsabilidade pela gravíssi-
ma situação dos indígenas bra-
sileiros à ideologia de direita e 
às práticas genocidas do gover-
no anterior. 

O problema é grave. Nos últi-
mos dias, o governo finalmente 
tomou providências concretas 
para evitar que o garimpo ile-
gal — que muitos diziam que 
só existia porque a administra-
ção anterior fazia vistas grossas 
para o problema — continue po-
luindo os rios da terra yanoma-
mi, derrubando a mata indis-
criminadamente e expondo a 
população indígena ao perigo. E 
pior: as autoridades brasileiras 
pareceram se espantar diante 
da constatação de que as pistas 
de pouso clandestinas utiliza-
das para abastecer os garimpos 
ilegais na terra yanomami fo-
ram simplesmente transferi-
das para o lado venezuelano da 
fronteira — sem que o governo 
do companheiro Nicolas Ma-
duro tenha tomado qualquer 
providência para combatê-las. 

Num cenário como esse, fica 
cada vez mais clara a incom-
petência do governo para li-
dar com a situação e a própria 
ministra dos Povos Indígenas, 
Sônia Guajajara, que adora 
pôr seu cocar na cabeça para 
participar de homenagens aos 
povos originários, já admitiu 
que a solução da crise, que era 
apenas “uma questão de von-
tade política” para o governo 
anterior, não se resolverá nes-
te ou no próximo ano. Ou seja: 
se o problema era do governo 
anterior, tudo acontecia por 
incompetência ou por falta de 
interesse em resolver a ques-
tão. Se é do governo atual, toda 
demora se justifica pela com-
plexidade da situação.

AFINIDADE IDEOLÓGICA
Essa é a questão. Ninguém tem o 
direito de questionar o direito de 
um governante nomear aliados 
da sua confiança para os postos 
mais destacados de sua adminis-
tração. Ninguém pode questio-
nar um presidente da República 
ou um governador de estado por 
confiar a correligionários leais 
a solução dos problemas mais 
graves. Isso, aliás, é esperado de 
qualquer administração. 

O inaceitável, porém, é quan-
do a afinidade ideológica se so-
brepõe à exigência de uma apti-
dão mínima para a condução de 
políticas públicas e quando os 
problemas do dia a dia se mos-
tram superiores à competência 
dos aquinhoados com cargos 
que exigem dedicação, conheci-
mento e habilitação específica. 
Como já se disse aqui mais de 
uma vez, a ideologia é essencial 
para que o eleitor defina com 
seu voto as linhas gerais de ação 
do governo. Mas quando os pro-
blemas reais passam a exigir so-
luções eficazes e técnicas, nada 
substitui a experiência e a com-
petência comprovada. 

ARTE KIKO

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls)



ECONOMIA

Rio espera quase 800 mil turistas 
e movimentação de R$ 4 bilhões
Capital fluminense é a cidade brasileira mais procurada por estrangeiros no período festivo

DIVULGAÇÃO/RIOTUR

O 
Rio de Janeiro é a ci-
dade mais buscada 
por estrangeiros du-
rante o Carnaval e a 

segunda mais procurada por 
brasileiros, perdendo apenas 
para Maceió-AL, aponta uma 
pesquisa da Decolar. A expec-
tativa é que cheguem 791 mil 
turistas em solo carioca para 
o feriado, que deve movimen-
tar cerca de R$ 4 bilhões na 
economia da cidade, de acor-
do com a Prefeitura.

Com tantos visitantes na 
capital fluminense, é natu-
ral que a economia da cida-
de fique mais aquecida. A 
HotéisRio, associação que 
representa o setor, desta-
cou que a data é uma das 
mais aguardadas do ano e 
também apontou que a taxa 
de ocupação cresce muito no 
período. 

“O Carnaval é uma festa 
tradicional, um dos pontos 
altos do nosso calendário, 
que traz muitos turistas, 
tanto domésticos quanto es-
trangeiros, para o Rio de Ja-
neiro, atraídos pelos desfiles 
de escolas de samba, blocos 
de rua, bailes e festas em ho-
téis. Além disso, eles podem 
desfrutar dos atrativos turís-
ticos da cidade, da gastrono-
mia e da hospitalidade cario-
ca”, avalia a entidade.

Em levantamento feito 
pela HotéisRio, a taxa anual 
de ocupação de 2023, por 
exemplo, foi de 71,11%. No 
entanto, esse número su-
biu para 96% na semana do 
Carnaval, comprovando a 
importância da data para o 
setor hoteleiro.

SAULO JUNIOR
saulo.junior@odia.com.br

Rio se prepara para receber quase 800 
mil turistas na cidade, que devem lotar 
blocos, bares e Sambódromo

 > De acordo com Fabiano 
Gonçalves, é preciso sepa-
rar o comércio em nichos. 
Ele explica que, ao mes-
mo tempo em que alguns 
setores são alçados a pa-
tamares muito altos du-
rante o Carnaval, outros 
saem dos holofotes com a 
mesma intensidade.

“Alguns profissionais 
ficam esquecidos duran-
te o período. Ninguém 
faz obra no Carnaval, por 
exemplo. Mas, no geral, 

quando se soma a ativi-
dade econômica agrega-
da, é possível registrar 
um aumento de vendas”, 
afirmou.

De acordo com a Prefei-
tura, 91,8% dos cariocas 
simpatizam ou gostam do 
feriado. E 81,5% não pre-
tendem viajar no período.

Todos esses fatores 
contribuem para a movi-
mentação de R$ 4 bilhões, 
citada pela Prefeitura do 
Rio.

Mais de 90% dos cariocas 
gostam de Carnaval

 > De acordo com a Se-
cretaria Municipal de 
Turismo, dos 791 mil 
tur i s tas  aguardados 
para o Carnaval, 48 mil 
são estrangeiros e 743 
mil de outros estados 
brasileiros.

Em documento envia-
do ao DIA, a Prefeitura 
do Rio de Janeiro mostrou 
que arrecada mais com o 
Imposto Sobre Serviços 
(ISS) dos Serviços Relati-
vos à Hospedagem, Turis-
mo, Viagens e Congêneres 
em fevereiro (ou março, se 
este for o mês do Carna-
val) do que em qualquer 
outro mês.

Em um levantamento 

feito entre 2011 e 2022 
(excluindo os anos de 
2020 e 2021 por conta 
da pandemia), os meses 
de Carnaval (fevereiro 
ou março) arrecadaram 
mais do que a média dos 
demais ,  f icando com 
9,9% da arrecadação to-
tal do ano enquanto os 
outros 11 meses têm mé-
dia de 8,2%.

Mas, além dos turis-
tas que gastam na ci-
dade, a maioria dos ca-
riocas permanece na 
capital fluminense du-
rante os dias de festa, o 
que também contribui 
para o aquecimento da 
economia.

Arrecadação municipal 
recorde com serviços

Laila quer conhecer blocos 
famosos e curtir praia

 > O DIA também conver-
sou com uma pessoa que 
pretende viajar para o Rio 
de Janeiro durante o Car-
naval. A representante co-
mercial Laila Fonseca, de 
23 anos, mora em Vitória, 
no Espírito Santo, e con-
tou que está ansiosa para 
conhecer o Rio de Janeiro.

“Pensamos bastante 
onde passar o Carnaval 
deste ano, chegando a co-
gitar São Paulo ou Minas 
Gerais, mas escutamos 
de muitos amigos que o 
Carnaval do Rio é mara-
vilhoso e que reúne gente 
do mundo inteiro nos blo-
quinhos, entregando um 
espetáculo diferente de 
tudo a que estamos acos-
tumados. Até hoje só pas-

samos Carnaval na nossa 
cidade mesmo. A ideia ini-
cial é conhecer os blocos 
mais famosos”, disse ela 
que viajará junto de seu 
namorado.

Ela também contou 
que, além dos blocos, os 
dois vão realizar outras 
atividades no Rio. O casal 
pretende passar 10 dias na 
capital fluminense.

“Já estamos fazendo 
uma lista de restaurantes 
e bares que queremos ir. 
Além dos bloquinhos de 
Carnaval, pretendemos 
conhecer algumas bala-
das também para ter uma 
experiência completa de 
como é a noite carioca. E 
também, claro, curtir as 
praias”.
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Representante comercial passa primeiro Carnaval no Rio

LOJISTAS PODEM LUCRAR MAIS

Para entender os impac-
tos desta chegada para os 
comerciantes, basta ver a 
expectativa do Sindicato 
dos Lojistas do Comércio 
do Município do Rio de Ja-
neiro (Sindilojas). O pre-
sidente da entidade, Aldo 
Gonçalves, reforçou que o 
feriado é esperado pelos lo-
jistas da cidade.

“O comerciante está sem-
pre antenado com os feste-
jos sociais para oportuni-
zar negócios. O calendário 
é fonte de expectativas para 
os rumos da economia bra-
sileira. Os lojistas estão ani-
mados com a quantidade de 
visitantes que estão na cida-
de e esperam uma presença 
ainda maior de turistas na-
cionais e estrangeiros para 
o Carnaval”, disse.

O DIA também conver-
sou com Fabiano Gonçalves, 
presidente da Federação da 
Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas do Estado do Rio de 
Janeiro, que elencou os se-
tores que mais lucram neste 
período.

‘FINAL DO ÁPICE’

“Para o setor dos hotéis, 
lojas de instrumentos, ba-
res, restaurantes, lancho-
netes, supermercado é um 
momento ímpar, maravi-
lhoso. É o final do ápice do 
Rio de Janeiro, que come-
ça próximo ao Réveillon 
e termina no Carnaval”, 
explicou.

Fabiano Gonçalves tam-
bém destacou que há um 
produto “queridinho” pe-
los consumidores. De acor-
do com ele, há um consumo 
“absurdo” de cerveja.
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Militares fizeram buscas em área 
atingida por rompimento da barragem

Brumadinho teve 
ajuda de Israel

DIVULGAÇÃO / FORÇAS ARMADAS DE ISRAEL

Tropas israelenses foram enviadas para buscas por vítimas

A tragédia de Brumadi-
nho completou cinco anos 
na quinta-feira passada 
(25). Até hoje, os bombei-
ros seguem as buscas por 
três desaparecidos no Cór-
rego do Feijão — no total, 
272 pessoas morreram no 
maior desastre ambien-
tal da história do Brasil. 
Nos primeiros dias após 
o incidente, o país teve a 
ajuda de tropas militares 
de Israel, que além do efe-
tivo, trouxeram equipa-
mentos para auxiliar nas 
procuras.

No dia seguinte ao 
rompimento da barra-
gem, em 26 de janeiro de 
2019, o então presidente 
Jair Bolsonaro anunciou 
que Israel enviaria mili-
tares para ajudar o Brasil 
nas operações, fato tam-
bém comentado pelo pri-
meiro-ministro de Israel 
Benjamin Netanyahu em 
sua conta no X (antigo 
Twitter).

Ao todo, 136 militares 

israelenses vieram ao Brasil. 
Eles chegaram na noite do 
dia 27 de janeiro de 2019, tra-
zendo 16 toneladas de equi-
pamentos, e ajudaram nas 
buscas durante quatro dias. 
Na equipe, havia médicos, 
bombeiros especialistas em 
resgate, engenheiros e uni-
dades de missões submari-
nas da Marinha. Eles atua-
ram junto com os bombeiros 
brasileiros na área que ficava 
o refeitório da Vale, segundo 
afirmou, na época, o porta-
-voz do Corpo de Bombeiros, 
o tenente Pedro Aihara.

RELEMBRE O CASO

Em 25 de janeiro de 2019, 
às 12h28, a barragem da mi-
neradora Vale no Córrego 
do Feijão, em Brumadinho 
(MG), se rompeu. A enxurra-
da de lama destruiu parte da 
comunidade da Vila Ferteco, 
uma parte administrativa da 
Vale, onde estava o refeitó-
rio dos funcionários, lotado 
no almoço, e a pousada Nova 
Estância.

BA: Duas crianças morrem em 
fortes chuvas; hospital é inundado
Vítimas estavam em carro levado por enxurrada; 9 cidades decretaram emergência

REPRODUÇÃO

Temporal inundou de sujeira e detritos o interior de um hospital  em Feira do Santana, na Bahia

A Superintendência de Pro-
teção e Defesa Civil da Bahia 
(Sudec) confirmou ontem a 
morte de duas crianças em 
decorrência das fortes chu-
vas que atingem o estado. 
Até o fechamento desta edi-
ção, nove municípios esta-
vam em situação de emer-
gência. O governo do estado 
ainda contabiliza os desalo-
jados e desabrigados.

De acordo com o órgão, 
as mortes ocorreram no mu-
nicípio de Elísio Medrado, 
após o carro em que que es-
tavam cinco pessoas ter sido 
arrastado pela correnteza do 
Rio Paraguaçu. 

Os municípios que estão 
em situação de emergência 
por conta das chuvas são: 

Brumado, Medeiros Neto, 
Cícero Dantas, São Miguel 
das Matas, Anagé, Wander-
ley, Ilhéus, Cravolândia, Mu-
quém do São Francisco.

“A Superintendência de 
Proteção e Defesa Civil da 
Bahia (Sudec) informa que 
está monitorando os muni-
cípios baianos, atingidos 
pelas fortes chuvas das úl-
timas horas, e desenvolven-
do ações de resposta ime-
diata a fim de minimizar 
os impactos sofridos pelas 
populações afetadas”, disse 
a Sudec em publicação nas 
redes sociais.

HOSPITAL INUNDADO

A forte chuva que afetou di-
versas cidades baianas neste 
fim de semana também cau-
sou transtornos em um hos-
pital na cidade de Feira de 
Santana, no interior do esta-
do. Isso porque o piso da uni-
dade foi invadido pela água 
na manhã de ontem.

Um vídeo publicado nas 
redes sociais mostrou a su-
jeira provocada pelo alaga-
mento no chão. 

A pessoa que registra o 
momento faz duros comen-
tários com relação à situa-
ção:  “Isso é uma vergonha. 

Temporais 
provocaram ruas 
inundadas, carros 
arrastados e quedas 
de árvores

Dengue coloca MG em emergência
Governo estadual decretou situação emergencial na saúde pública com explosão de arboviroses

FERNANDO FRAZÃO/AGÊNCIA BRASIL

Foram registrados Foram registrados 
11.490 casos 11.490 casos 
confirmados de confirmados de 
dengue e 3.067 casos dengue e 3.067 casos 
confirmados de confirmados de 
chikungunya em Minas chikungunya em Minas 
nas três primeiras nas três primeiras 
semanas de 2024semanas de 2024

O 
governo de Minas 
Gerais  declarou 
situação de emer-
gência em saúde 

pública em razão do cenário 
epidemiológico de arbovi-
roses no estado – sobretudo 
dengue e chikungunya. O 
decreto foi publicado ontem 
no Diário Oficial de Minas 
Gerais. De acordo com a pu-
blicação, foram registrados 
11.490 casos confirmados de 
dengue e 3.067 casos confir-
mados de chikungunya no 
estado apenas nas três pri-
meiras semanas de 2024.

No caso específico da den-
gue, o texto destaca que há 
predominância de infecções 
pelo sorotipo 1, mas já há 
também detecção de casos 
do sorotipo 3, que não circu-
lava de forma epidêmica no 
Brasil há mais de 15 anos.

A publicação autoriza o 
governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema, a tomar me-
didas administrativas para 
conter casos de arboviroses, 
incluindo a aquisição de in-
sumos e materiais e a contra-
tação de serviços necessários 
ao atendimento da situação 
emergencial.

O texto ainda instala o 
Centro de Operações de 
Emergências de Arboviroses, 
coordenado pela Secretaria 
de Saúde de Minas Gerais, 
para monitoramento e gestão 
da situação de emergência no 
estado. O decreto vai vigorar 
pelo prazo de 180 dias.

VACINA

O Ministério da Saúde infor-
mou na semana passada que 
521 municípios brasileiros fo-
ram selecionados para iniciar 
a vacinação contra a dengue 
via Sistema Único de Saúde 

(SUS) a partir de fevereiro. As 
cidades compõem 37 regiões 
de saúde que são consideradas 
endêmicas para a doença.

As regiões selecionadas 
atendem a três critérios: 
são formadas por municí-

pios de grande porte com 
mais de 100 mil habitantes; 
registram alta transmissão 
de dengue no período 2023-
2024; e têm maior predomi-
nância do sorotipo DENV-2. 

O Ministério da Saúde con-

2019 a novembro de 2023, o 
grupo respondeu por 16,4 mil 
hospitalizações, atrás apenas 
dos idosos, grupo para o qual a 
vacina não foi autorizada.

A água invadiu o hospital 
com os pacientes no meio. 
Que vergonha!. Os pacien-
tes todos na água. Isso é uma 
vergonha”.

O caso aconteceu no Hos-
pital Geral Clériston Andra-
de, gerido pelo estado. De 
acordo com o jornal baiano 
‘A Tarde’, a direção do hos-
pital informou que a rede 
de drenagem externa ficou 
sobrecarregada e que os pa-
cientes foram transferidos 
de setor.

RUAS ALAGADAS

Diversas cidades da Bahia, 

incluindo a capital, Salvador, 
sofreram com os impactos 
das fortes chuvas que atin-
gem o estado. 

Alguns vídeos publicados 
nas redes sociais mostram 
ruas alagadas, impossibili-
tando pessoas de saírem de 
suas casas.

Também houve queda de 
árvore e automóveis sendo 
levados pela força da água. 
De acordo com a Defesa Ci-
vil Nacional, as regiões do 
Sul da Bahia e do Recôncavo 
Baiano têm alta probabilida-
de de enxurradas, alagamen-
tos e inundações.

Com Agência Brasil

firmou ainda que serão vaci-
nadas crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos, uma das fai-
xas etárias que concentram 
maior número de hospitaliza-
ções por dengue. Os números 
mostram que, de janeiro de 
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Existem raças de cachorro que são legi-

timamente brasileiras e entre elas está 

o Terrier Brasileiro. Apesar de ter surgido 

primeiramente no interior de São Paulo, a 

capital paulista, que comemorou 470 anos 

na semana passada, tem grande relação 

com o desenvolvimento da raça, que ficou 

popularmente conhecida como ‘Fox Pau-

listinha’. Quem lembra a história da raça 

é Carol Botelho Mattar, uma admiradora 

do animal e tutora dos cãezinhos Cacau e 

Dingo, de 7 anos, que somam mais de 747 

mil seguidores com o perfil Os Paulistinhas, 

no Instagram. “A gente conhece a história e 

muitos fazendeiros aqui de São Paulo que 

criavam os Fox Paulistinha. Com certeza é a 

raça mais paulista de todas”.

Sofia Portela, de Amarante, em Portugal , criou seu primeiro grupo de proteção 

animal quando tinha apenas 13 anos. Hoje, aos 21, ela é presidente da Asso-

ciação Missão Animal, que busca arrecadar alimentos, cuidados veterinários e 

encontrar novos lares a gatos abandonados. A jovem, que é estudante de medi-

cina veterinária, conta o porquê decidiu se dedicar aos cuidados com os animais 

em situação de vulnerabilidade ainda tão jovem, e como iniciou seu projeto de 

cuidado animal em 2015. “Desde sempre eu quis ‘ajudar os animais’. Não conse-

guia entender por que ninguém os ajudava!”, conta a estudante.

‘A RAÇA MAIS 
PAULISTA’

JOVEM CRIA GRUPO DE PROTEÇÃO

Um agricultor e amante de animais faz sucesso nas redes sociais 

ao compartilhar seu dia a dia, especialmente ao lado de seus 

cães de estimação, como Minion, uma mistura de  Chihuahua de 

10 anos, que aparece em diversos vídeos em situações inusita-

das. Recentemente, para ajudar o cãozinho a sair em dias de 

chuva, Nate Petroski, morador do estado da Virgínia Ocidental, 

nos Estados Unidos, adaptou um pequeno guarda-chuva para 

o animal, que o carregava para todos os lados com um graveto. 

“O Minion adora utilizar o chapéu de chuva. Ele fica muito feliz!”, 

escreveu Nate em uma publicação nas redes sociais. Mais de 

300 mil pessoas começaram a seguir o cãozinho.

ACESSÓRIO DIVERTIDO

REPRODUÇÃO INTERNET

Campanha 
‘Janeiro 
Branco’ foi 
criada em 
2014 para 
alertar a 
população

REPRODUÇÃO

O 
fato de que os animais de estimação podem ajudar as 
pessoas em relação a diversos fatores emocionais — tal 
como existem os animais de apoio, de assistência, entre 

outros — já é um fator bastante difundido entre especialistas no 
assunto. Contudo, pouco se fala quando o caminho é o inverso: 
como os humanos podem ajudar na saúde mental dos animais 
de estimação?

Como uma forma de conscientização, a campanha Janeiro 
Branco, surgida em 2014, foi também adotada pela medicina 
veterinária para colocar em evidência os cuidados com a saúde 
mental de cães, gatos, e outros animais domésticos.

Em 2015, o Senado instituiu o Estatuto dos Animais, decretan-
do a lei que garante o acesso à informação sobre o bem-estar dos 
animais e outras obrigações.

Mesmo com a existência de leis que visam amparar os bicha-
nos, especialmente cães e gatos, casos de abandono e maus-
-tratos ainda ocorrem por todo o país ocasionando sofrimento 
psíquico aos pets.

A médica veterinária Carol Luz, especialista em comportamen-
to e adestradora, que atende pela rede Pet Care, aponta outros 
fatores que podem causar problemas emocionais em pets.

“Considerando os cinco domínios do bem-estar animal, se 
algum deles estiver comprometido, então, teremos o acome-
timento negativo do domínio emocional do animal. Para 
avaliarmos o estado de bem-estar de um indivíduo, pre-
cisamos verificar como está o atendimento das necessi-
dades de todos esses cinco domínios, que são: nutricio-
nal, ambiental, fisiológico, comportamental, além do 
mental afetivo”, diz a especialista.

Saúde mental dos 
pets também deve 
ser levada a sério

CÃO GANHA FESTA 
COM O TEMA 

‘ANITTA’

Um cachorrinho chamado Zezé viralizou nas redes so-

ciais ao celebrar seu aniversário de 4 anos com um tema 

bem inusitado. A tutora do cãozinho fez toda uma pro-

dução especial para a festa ‘Ensaios do Zezé’, com direito a 

fantasia inspirada nos ‘Ensaios da Anitta’, turnê da cantora. O 

vídeo, ao som de ‘Joga Pra Lua’, chamou a atenção de uma marca 

famosa, do stylist Daniel Ueda e da própria Anitta.

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM

REPRODUÇÃO/INSTAGRAM
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CBF RECEBE MAIS UM ‘NÃO’

O atual coordenador de futebol do São Paulo, Muricy Ramalho, recebeu um 

convite da CBF recentemente para assumir cargo semelhante na Seleção, mas 

preferiu seguir no Tricolor. A aproximação se deu a pedido do técnico Dorival Jr.

FLUMINENSE

Chances de mostrar serviço acabando
Poucos nomes têm aproveitado primeiros jogos do Carioca para se destacar e ganhar espaço com o técnico Fernando Diniz

MARCELO GONÇALVES / FLUMINENSE

Titulares do time B do Fluminense, João Neto e Isaac têm minutos importantes para mostrar serviço 

O 
Fluminense volta a 
campo hoje contra 
o Nova Iguaçu, às 
18h10, no Luso-Brasi-

leiro, numa espécie de conta-
gem regressiva. Com a apre-
sentação do elenco principal 
na última quinta, os jogadores 
que formam o time B sabem 
que terão cada vez menos jo-
gos no Campeonato Carioca 
para mostrar serviço e conven-
cer o técnico Fernando Diniz 
que podem ser mais aprovei-
tados na temporada.

Até o momento, poucos 
nomes conseguiram se des-
tacar nas três primeiras ro-
dadas e chamar a atenção 
em busca de mais oportuni-
dades. Um deles já integra o 
grupo principal. Lelê retor-
nou antes por um pedido do 
treinador, para jogar esses 
jogos e fez três gols.

Outro também se juntará 
em breve aos novos compa-
nheiros, que é Antônio Car-
los, aproveitando os primei-
ros jogos para ganhar ritmo. 
O zagueiro vem mostrando 
segurança e ganhando a con-
fiança da comissão técnica.

Quem vem pedindo pas-
sagem por uma chance no 
time principal do Flumi-
nense é Felipe Andrade. Ele 
vem jogando como volante 
e chamando a atenção pela 
boa dinâmica em campo e, 
assim, se coloca como uma 
opção quando André for 

Local: Luso-Brasileiro 
Árbitro: Wagner Magalhães 
Horário: 18h10

FLUMINENSE

NOVA IGUAÇU

Vitor Eudes; Justen, Luan Freitas, Antônio 
Carlos e Rafael; Felipe Andrade, Gustavo 
Apis e Arthur; João Neto, Isaac e Lelê. 
Técnico: Marcão

Fabrício; Cayo Tenório, Gabriel Pinheiro, 
Sérgio Raphael e Ítalo; Ronald, Albert e 
Yago Ferreira; Xandinho, Carlinhos e Bill. 
Técnico: Carlos Victor

FICHA TÉCNICA

negociado. O goleiro Vitor 
Eudes, que pegou um pênal-
ti na estreia, tem mostrado 
segurança.

Há outros jovens jogado-
res que ainda não se des-
tacaram, mas pelo menos 
mostram evolução em rela-
ção à temporada passada. 
É o caso de Arthur, que não 
foi brilhante em três jogos, 
mas aparenta estar melhor 
fisicamente para atuar nos 
profissionais, participando 
mais do jogo e da marcação.

Por outro lado, Isaac, João 
Neto e Gustavo Apis não vêm 
aproveitando as oportunida-
des da melhor forma. Para 
eles, os próximos jogos serão 
importantes para saberem 
se poderão integrar o elen-
co principal, ou se serão em-
prestados ou negociados.

 N Marcelo se reapresen-
tou e voltou aos treinos do 
Fluminense ontem. O late-
ral-esquerdo, vale lembrar, 
havia sido liberado para re-
solver questões pessoais e 
ficou de fora do retorno do 
elenco principal, na última 
quinta-feira.

Com o retorno de Marce-
lo, o técnico Fernando Diniz 
tem quase todo o elenco 
à disposição. As ausên-
cias são Alexsander e John 
Kennedy, que estão com a 
seleção sub-23 no Torneio 
Pré-Olímpico, na Venezuela.

Outras novidades em 
relação à temporada pas-
sada são as presenças dos 
reforços Renato Augusto, 
Antonio Carlos, Gabriel Pi-
res, David Terans e Felipe 
Alves. Douglas Costa e Jan 
Lucumí serão anunciados 
e se juntarão ao grupo em 
breve. “Chego muito feliz e 
motivado. Acho que essa 
mudança vai ser importan-
te para a minha carreira. Fe-
liz pelo chamado do Diniz, o 
Fred também ajudou. Ve-
nho pronto para lutar”, disse 
Douglas Costa.

MARCELO SE 

REAPRESENTA 

PARA TREINOS
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VASCO

Léo na disputa 
pela titularidade
Zagueiro marcou dois gols em três jogos e espera esquecer 
temporada de 2023 e voltar a ser protagonista neste ano

LEANDRO AMORIM/ VASCO

Léo perdeu o posto de titular, mas vem sendo destaque neste ano

L
éo viu a concorrên-
cia por uma vaga na 
zaga do Vasco aumen-
tar com as chegadas 

de Rojas e João Victor para 
2024, além de já ter Medel e 
Maicon, que terminaram a 
última temporada sendo os 
titulares da defesa vascaína. 
O zagueiro ganhou chances 
como titular nas vitórias so-
bre Deportivo Maldonado (1 
a 0), em amistoso, e sobre o 
Madureira (2 a 0), pelo Ca-
rioca, e vê como saudável o 
aumento na disputa no setor.

Hoje, contra o Bangu, às 
16h, no Mané Garrincha, Léo 
deve começar no banco, mas 
com certeza já colocou uma 
pulga atrás da orelha de Ra-
món Díaz.

“Eleva o nível de qualquer 
atleta. Quando se tem joga-
dores dessa qualidade, os 
treinos ficam mais compe-
titivos e, se você der brecha, 
pode sair do time. Da mesma 
forma que penso em traba-
lhar mais para ter oportuni-
dades, eles também pensam. 
Tudo isso é bom para deixar 
o Vasco mais forte”, avaliou.

Diante dessa situação no 

elenco, Léo ganha pontos 
com os dois gols que marcou 
em três jogos disputados. 
Além de deixar o dele contra 
o Madureira, quando jogou 
no lugar de Medel, também 
fez na vitória por 1 a 0 sobre o 
San Lorenzo, ao sair do ban-
co em amistoso no Uruguai.

“Feliz demais de marcar e 
poder ajudar o grupo de al-
guma forma. Foi como o gol 
no Uruguai, acreditando que 
a bola iria chegar na área, e 
eu teria a possibilidade de 
marcar”, celebrou.

Um dos líderes do elen-

co, o zagueiro, que perdeu a 
vaga de titular e a braçadeira 
de capitão, durante a briga 
contra o rebaixamento, es-
pera que o início de 2024 seja 
um sinal de uma temporada 
melhor.

“Quero esquecer 2023 um 
pouco. Parecia que eu ia en-
fartar no último jogo. Foi o 
ano mais difícil da minha 
carreira, mas deu tudo certo. 
Foi aprendizado e não quer 
dizer que tudo deu errado. 
Agora é viver coisas novas e 
boas, porque esse clube me-
rece demais”, completou.

Local: Mané Garrincha (DF) 
Árbitro: Tarcizo Pinheiro Caetano 
Horário: 16h

BANGU

VASCO

Gabriel; Ricardo Cerqueira, Felipe Soares, 
Victor Oliveira e Ruan; Adsson, Walney, 
Cleiton e Saulo; Maranhão e Edgar Neto. 
Técnico: Alexandre Gomes

Léo Jardim; Puma (Rojas), João Victor, 
Medel e Piton; Zé Gabriel (Jair), Paulinho 
e Payet (Praxedes); Rossi, David e 
Vegetti. Técnico: Ramón Díaz

FICHA TÉCNICA
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Flamengo teve Flamengo teve 
dificuldades para dificuldades para 
atacar o Orlando City, atacar o Orlando City, 
dependendo do talento dependendo do talento 
individual dos atletasindividual dos atletas

FLAMENGO

Empate sem graça com o Orlando
De La Cruz tem participação importante em lance do gol rubro-negro no 1 a 1, nos Estados Unidos

DIVULGAÇÃO / ORLANDO CITY

O 
Flamengo teve um 
bom teste de sua 
equipe titular on-
tem, já com o meio 

de campo formado por Pul-
gar, Gerson, De La Cruz e Ar-
rascaeta. No empate em 1 a 1 
com o Orlando City, nos Es-
tados Unidos, gols de Pedro 
e Angulo, o técnico Tite pôde 
observar boas movimenta-
ções pelo campo do uru-
guaio recém-chegado, mas 
também ajustes necessários 
nessa nova formação, em 
especial no setor defensivo 
como um todo, e no ataque 
pelo lado direito.

Contra um adversário me-
diano, o Flamengo enfren-
tou dificuldades no primeiro 
tempo, quando jogou com os 
titulares. A defesa teve pro-
blemas para se encontrar na 
marcação. Sua última linha 
sofreu em lançamento e deu 
espaço na área, que por pou-
co Lodeiro não aproveitou, 
ao chutar na trave.

Não estava fácil, mas De 
La Cruz mostrou como pode 
ser muito útil ao Flamen-
go. Ele teve liberdade para 
jogar no meio de campo, ora 
na direita, apareceu ora no 
meio, como no lance em que 
tabelou com Pedro e fez óti-
ma virada a Varela, que cru-
zou para o centroavante fa-
zer o gol, aos 12. Dinâmico 
e ajudando na marcação, o 
uruguaio só teve dificuldade 
para dar opção pela direita 
perto da área.

Apesar do gol, o Flamengo 
tinha dificuldades para jogar 

 > Em um jogo de pouca ins-
piração, o Flamengo empa-
tou com a Portuguesa em 0 
a 0 na Arena das Dunas, no 
Rio Grande do Norte, pela 
quarta rodada da Taça Gua-
nabara. O Rubro-Negro foi 
a campo com um time for-
mado por jogadores reser-
vas e da base.

O Flamengo até teve um 
bom início no jogo, mas não 

conseguiu manter o nível 
e caiu de produção no de-
correr doa partida. Não por 
acaso, o Rubro-Negro teve 
poucas finalizações. A Por-
tuguesa, por sua vez, tam-
bém não teve uma grande 
atuação.

O Flamengo, com o re-
sultado, chegou aos cinco 
pontos conquistados e apa-
rece na sétima colocação da 

Taça Guanabara. 
Já a Portuguesa soma 

sete pontos e ocupa o quin-
to lugar da tabela.

Agora, o Rubro-Negro 
vira a chave para a quinta 
rodada da Taça Guanabara. 
O próximo compromisso 
do Flamengo será contra o 
Sampaio Corrêa, na quar-
ta-feira, às 21h30, no Man-
gueirão, em Belém.

LÉO ORTIZ NEGOCIA
O Flamengo ainda tenta 
um acordo com o Red Bull 
Bragantino por Léo Ortiz, 
mas as negociações ainda 
estão longe de um final fe-
liz. O vice de futebol do Ru-
bro-Negro, Marcos Braz, 
admitiu que as negociações 
deram um passo à frente, só 
que também não mostrou 
otimismo por um acerto.

TIME DO CARIOCÃO FICA NO 0 A 0 COM A PORTUGUESA, EM NATAL

no meio e ficar com a bola 
perto da área adversário. 
Tanto que só foi levar perigo 
novamente aos 39, em chu-
te para fora de Pedro, após 
boa jogada. Além do proble-
ma ofensivo, a marcação dei-
xou muito a desejar, com o 
Orlando City tendo muita fa-
cilidade para chegar na área, 
como no gol de Angulo, aos 
40, que tabelou com Lodeiro, 
sendo que os dois estavam 
livres.

Como esperado, Tite fez 
muitas substituições após 
o intervalo, ao testar novas 
peças. Pedro, que teve boa 
atuação, deu lugar a Gabigol. 
Numa tentativa de melhorar 
o lado direito do Flamengo, 
De La Cruz saiu e Luiz Araú-
jo entrou para jogar mais 
aberto no ataque, e Wesley 
substituiu Ayrton Lucas, 
com Varela na esquerda. 

No meio, Allan substitui 
Pulgar, numa mudança de 
característica do time, com 
Gerson mais recuado, como 
primeiro volante. Por fim, 
David Luiz foi para a zaga ao 
lado de Fabrício Bruno.  

Com muitas mudanças, 
inclusive do Orlando City, 
foi normal a queda de qua-
lidade no jogo. O Flamengo, 
que mexeu mais ao longo 
do segundo tempo, perdeu 
completamente a identidade 
e ficou ainda mais com difi-
culdade de criar. Pelo menos 
se ajustou melhor defensiva-
mente, mesmo ainda dando 
levando bola nas costas da 
zaga, e não levou sustos.

BOTAFOGO

Artilheiros decidem, e Glorioso 
vence o Sampaio Corrêa no Niltão
Júnior Santos e Jeffinho fizeram os gols da vitória alvinegra que deixa o clube no topo

VITOR SILVA/BOTAFOGO

O Botafogo se recuperou da 
derrota para o Boavista no 
meio de semana e voltou a 
vencer no Campeonato Ca-
rioca. Com o time reserva, 
o Alvinegro venceu o Sam-
paio Corrêa por 2 a 0, ontem, 
no Nilton Santos, pela Taça 
Guanabara. Júnior Santos e 
Jeffinho, que entrou no se-
gundo tempo, fizeram os gols 
do Glorioso. Os dois, vale 
destacar, foram os únicos a 
marcar até aqui pelo Bota-
fogo no Estadual.

O Botafogo teve uma atua-
ção fraca no primeiro mes-
mo. Mesmo com mais posse 
de bola, o Alvinegro passou 
longe de ser eficiente e mos-
trou dificuldade para tomar 
decisões e concluir as joga-
das. Não por acaso, as opor-
tunidades vieram em chutes 
de fora da área de Júnior 
Santos, que obrigou boa de-
fesa de Leandro, e Savarino, 
que mandou para fora.

Além disso, o Glorio-
so teve problemas com erros 
de passe e perdas de bola, o 
que ocasionou boas situa-
ções de contra-ataque. O 
Sampaio Corrêa, porém, foi 
mal nas finalizações e não 
aproveitou. A única boa 
chance veio num forte chute 
de Abner, mas John fez uma 
boa defesa.

No intervalo, o técnico 
Tiago Nunes promoveu as 

entradas de Matheus Nasci-
mento, Jeffinho e Eduardo. 
Assim, o Botafogo criou boas 
jogadas no ataque e levou pe-
rigo no retorno para o segun-
do tempo. Por outro lado, o 
time continuou mostrando 
problemas no sistema defen-
sivo e dando espaço para o 
Galinho da Serra.

Nesse cenário, o Glorioso 
levou a melhor. Hugo rece-

Júnior Santos subiu bastante para marcar o primeiro gol do Botafogo contra o Sampaio Corrêa

beu passe de Eduardo pelo 
lado esquerdo e levantou 
bola na área. Júnior San-
tos chegou nas costas da de-
fesa e cabeceou para o gol.

Com a vantagem no mar-
cador, o jogo ficou mais cal-
mo. O Botafogo mantinha 
a posse da bola, mas pouco 
criava. Já o Sampaio Corrêa 
apenas se defendia e tinha 
dificuldade para se lançar ao 

ataque.
A partida mudou por 

volta dos 25 minutos. A 
partir daí, as duas equi-
pes acordaram e criaram 
chances claras de gol. Po-
rém, já no apagar das lu-
zes, o Botafogo aproveitou 
os espaços deixados pelo 
Sampaio e decidiu. Jeffi-
nho tabelou com Matheus 
Nascimento e marcou.

RESULTADOS
JOGO LOCAL

n site: www.odia.com.br

CAMPEONATO CARIOCA

PRÓXIMOS JOGOS

campeão da taça gb e semifinal semifinalistas taça rio Zona neutra rebaixado

 CLASSIFICAÇÃO SALDO
  CLUBES  PT J V E D GP GC S

JOGO HORA LOCAL

3ª RODADA/ 10/02
Flamengo X Volta Redonda 16h Maracanã

4ª RODADA/ HOJE
Madureira X Volta Redonda 15h Conselheiro Galvão

Bangu X Vasco 16h Mané Garrincha

Fluminense X Nova Iguaçu 18h  Luso-Brasileiro

4ª RODADA/ AMANHÃ
Audax-RJ X Boavista 20h  Bacaxá

 1º Botafogo  9 4 3 0 1 5 1 4

 2º Vasco  7 3 2 1 0 7 3 4

 3º Nova Iguaçu  7 3 2 1 0 6 4 2

 4º Fluminense  7 3 2 1 0 4 2 2

 5º Portuguesa-RJ  7 4 2 1 1 3 2 1

 6º Boavista  6 3 2 0 1 4 4 0

 7º Flamengo  5 3 1 2 0 5 1 4

 8º Madureira  3 3 1 0 2 1 3 -2

 9º Volta Redonda  1 2 0 1 1 3 4 -1

 10º Sampaio Corrêa  1 4 0 1 3 4 8 -4

 11º Bangu  0 3 0 0 3 2 6 -4

 12º Audax-RJ  0 3 0 0 3 0 6 -6

tabelaçoaço

2ª RODADA /20/01
Madureira 1 x 0 Audax Conselheiro Galvão 
Botafogo 2 x 0 Bangu Nilton Santos
2ª RODADA / 21/01
Fluminense 2 x 1 Portuguesa Moça Bonita 
Nova Iguaçu 1 x 1 Flamengo Almeidão
Volta Redonda 2 x 3 Boavista Raulino de Oliveira 
Sampaio Corrêa 3 x 3 Vasco Bacaxá
3ª RODADA/ QUARTA-FEIRA
Bangu 2 x 3 Nova Iguaçu Moça Bonita
Portuguesa 1 x 0 Sampaio Corrêa Luso-Brasileiro
Boavista 1 x 0 Botafogo Elcyr Rezende
3ª RODADA/ QUINTA-FEIRA
Audax-RJ 0 x 1 Fluminense Bacaxá
Vasco 2 x 0 Madureira São Januário
4ª RODADA/ ONTEM
Botafogo 2 x 0 Sampaio Corrêa-RJ Nilton Santos
Portuguesa 0 x 0 Flamengo Arena das Dunas
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